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INTRODUCCION:

E l  p r e s e n t e  t r a b a j o  es e l  in fo rm e  p r e v i o  de una
e n c u e s t a  r e a l i z a d a  e n t r e  lo s  o b r e r o s  j u b i l a d o s  de
Lima y C a l l a o ,  con e l  o b j e t o  de c o n o c e r  l a  s i t u a c i ó n
s o c i a l  de lo s  m ismos.

Como se  i n d i c a  en su momento, l a  e n c u e s t a  tu v o
como o b j e t o  fu n d a m e n ta l  c o n o c e r  lo s  d e s a j u s t e s  p r o ­
d u c id o s  p o r  e l  p aso  de una s i t u a c i ó n  a c t i v a  a una
p a s i v a  o s e m i- p a s i v a .  Se  e n t i e n d e  que e s t a  t r a n s i ­
c ió n  o r i g i n a  una s e r i e  de cam bios en la  p e r c e p c ió n
de l a  f a m i l i a  y de la  s o c i e d a d ,  que a f e c t a n  a su
s t a t u s  a c t ú a  1 .

E s t e  p r e v i o  in fo rm e  s e r á  co m p le ta d o  más a d e l a n ­
t e  m e d ia n te  un a n á l i s i s  más s u t i l  y r e f i n a d o  de los
d a to s  o b t e n id o s  en l a  e n c u e s t a .

E l  C e n t r o  de I n v e s t i g a c i ó n  de ' l a  U n i v e r s i d a d
de l P a c f f . i c o  e s t á  i n t e r e s a d o  en c o n t i n u a r  l a  i n v e s ­
t i g a c i ó n ,  h a c i e n d o  e l  e s f u e r z o  n e c e s a r i o  p a ra  que es_
t e  p r im e r  t r a b a j o  s e a  v e r d a d e r a  a p o r t a c i ó n  a l  co n o ­
c im ie n t o  de la  r e a l i d a d  s o c i a l  d e l  j u b i l a d o .  Creemos
que e l  e s f u e r z o  m erece  la  pena  s e r  c o n s i d e r a d o , s r . se
t i e n e  en c u e n ta  que la  l i t e r a t u r a  s o c i o l ó g i c a  es po ­
b re  en e s t e  campo y s ó l o  se  ha to c a d o  m a rg in a lm e n te
e l  p ro b le m a .  Creemos además q u e ,  s e  t i e n e  ¡ m a t e r i a l
s u f i c i e n t e  y un c o n o c im ie n to  más o menos p ro fu n d o  de
lq  s i t u a c i ó n  s o c i a l  de l o b r e r o ,  p o d r í a  e x t e n d e r s e  e l
u n i v e r s o  a o t r o s  s e c t o r e s  de la  p o b l a c ió n  que e s t é n
en la s  mismas c o n d i c i o n e s ,  v a l e  d e c i r ,  a lo s  e m p lea ­
dos j u b i l a d o s  de l a  em presa  p r i v a d a  o e s t a t a l . !  P u e ­
den e x t r a e r s e  d e l p r e s e n t e  t r a b a j o  una s e r i e  de suge_
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rentes hipótesis que orienten la irVf~sticaciñr. P.r:;n í­
rica futura, de tal manera que vayan enriq.uec;iendo 
la "teoría de la tercera edad", escasa hasta el rre­
sente de serios estu~ios. 

·Antes de termin.ar queremos señ.a\a\: 1:a • .. v.;¡l,iosa 
apo~t~di~n d~ la Sra . . Ana Vecco de Trib~t i ~1 . Fro~ 
fesor Osw~Ído Medina. Sus valiosos corisejos y ori~n­
taciones han hecho posible est~ trabajo. . En i~do 
momento ~us conocimientos metodológicos, su .capaci-
9ad, .. su desinterés y clara visión del proplema, , res-
pondieron e.ficazmente a las exigencias de l.a inves­
ti.~,adón y sólo a eflos hay que atribuir el mérito 
de lo bueno .quf! . puede haber en el pre'sente estudio. 

' \ 



CAPITULO I 

1. MARCO TEORICO

Una investigación sociológica sobre la "tercera
edad", cualquiera que sea el enfoque o los objetivos
planteaba p r io r i"  serios problemas. Uno de e llo s ,
y el único cjue ríos interesa resaltar en estos momen­
tos, es la fa ltq  de la teoría sociológica que orien­
te al investigador a construir un marco teórico ade­
cuado y unos c rite r io s  c ien tíficos para seleccionar
los hechos s ig n ifica tivo s .

Este problema es consecuencia de la fa lta  de
literatu ra  o de estudios empíricos, consecuencia a
su vez de la fa lta  de preocupación sobre los ju b ila ­
dos por parte de los c ien tíficos sociales. La razón
está^ quizás, en que los Jubilados ( i )  o retirados
no han conformado un contingente lo suficientemente
numeroso ni han planteado problemas serios a la se­
guridad so c ia l.

No conocemos estudios, ni siquiera parciales,
sobre los jubilados en Latinoamérica. Por eso, las
limitaciones que pueda tener nuestro trabajo, aparte

(1) El término jubi lado se emplea aquí en su forma
genérica, por cuanto tienen propiamente derecho
é este beneficio los trabajadores que se r e t i ­
raron a los 65 años de edad, mientras que los
due lo  hécen a los 60 años, obtienen lo que se
l la ma "pensión de vejez".

 ̂ a
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de las señaladas en la Introducción, se deben en su
mayor parte a la carencia  c!e estudios orientadores.
Si exceptuamos e l excelente traba jo  de Manuel Cas- 
t e l l s  y Anne Marie Guillemard (2 ) ,  los centros de ¡n
teres de los c ie n t í f i c o s  so c ia le s  se han d ir ig id o  en
otras d irecc iones : problemas del cambio, e s t r a t i f i ­
cación y migraciones, más que al conocimiento de esa
realidad  so c ia l  que compone el mundo de los j u b i l a ­
dos que, deteriorada la salud por e l traba jo  y con­
dicionada su vida por la vida a n te r io r  y las o rien ­
taciones de la Seguridad S o c ia l ,  viven a la espera
de 1 a muérte (3) ■

(2) Para el presente estudio hemos tenido muy en
cuenta el t rabajo  de Manuel Gaste l is  y Anne-
Maríe Guil lemard: "La détermination des prac­
t iques soc ia les  en s í tua t ion  de r e t r a i t e " ,  re­
v í s t a  "Soc io log íe  du t r a v a í l "  No, 3/71.

(3) Queremos hacer alusión a los trabajos de:
P . P a i l l a t ,  " Soc io log íe  de la v i e i l l e s s e " ,  co l ! ,
"Que s a i s - j e ? "
P . I . F . ,  P a r í s ,  1963; P, P a i l l a t  et Cl.  Wibaux,
"Les c i tad ins  ages",  P .U . F . ,  1969.
Tunsdal l ,  "Oíd and Alone", London, 1966, 3 ^ p . ;
S, Pacaud et R. 0. Laha l le ,  "A t t i tu d e s ,  compor- 
tements, opínions des personnes agées dans le
cadre de la fam i l le  moderne", Pa r í s ,  C .N .R .S . ,
1969.
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En consecuenci a , núestro traba jo  se centró a
cons tru ir  un protocolo de observación que o r ien ta ra
la construcción de las h ipó tes is  genera les, entre la
Asociación de Jub ilados del Perú. En nuestras entre
v is ta s  informales, fuimos recogiendo una se r ie  de
datos que nos s ir v ie ro n  para e s tru c tu ra r  la encuesta
teniendo en. cuenta aquellos ob je tivos  que nos propu­
simos al i n i c i a r  la invest igac ión : conocer la s i ­
tuación actual para in i c ia r  un plan de recuperación
socia l del ju b i la d o ,  a p a r t i r  del mejoramiento de
sus condiciones económicas- Una s e r ie  de preguntas
medían las act itudes y expectativas y nos orientaron
en el planteamiento de las h ipó tes is  a s í como en las
recomendaciones f in a le s .

La vejez del obrero es , sin duda, una de las
mas dramáticas de los países en vías  de d esa rro l lo .
La seguridad s o c ia l ,  la p o l í t i c a  s o c ia l ,  ha encarado
tímidamente el problema, suponemos que por un desco­
nocimiento soc io lóg ico  de su s i tu a c ió n ,  como por el
costo económico que e l lo  supone; por o tro  lado, las
leyes sobre la vejez y los jub ilados  sólo han sido
dadas en la última década, Las cotizaciones han s i ­
do mínimas en este sentido y el gobierno d if íc i lm e n ­
te podría subvencionar el costo económico-social que
representaría  la atención de todos los ju b i la d o s .S in
embargo, la intención de la D irección General de Se­
guridad Soc ia l  es conocer cuáles son los valores que
presiden la vida del ju b i lad o , sus condiciones de vj_
da, los recursos que han podido acumular (económicos
y c u l t u r a le s ) ,  para emprender un vasto  plan de ayuda
movilizando lo p o s it ivo  y canalizando 1 as asp írae  i o- 
nes. El presente traba jo  in ten ta , pues, l le n a r  el
vac ío  de la l i t e r a tu r a  soc io lóg ica  sobre la vejez y,
en c ie r to  modo, suge r ir  una se r ie  de h ipó tes is  que
pueden ser comprobadas por futuras investigaciones-
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2. EL ESQUEMA TEORICO

El estudio  se ha centrado en e l a n á l is is  de la
s ituac ión  económico-social del ju b i la d o ,  conocida a
través de sus opiniones; s ituac ión  que se r e f ie r e ,
fundamentalmente, a términos de p rivac ión  y m ise r ia ,
proyección y consecuencia de su vida a n te r io r .  Por
eso se da una po la r izac ión  en términos de r e i v in d i ­
cación a todas las opiniones ve rt idas  en la encuesta.

E l rol socio-económico del obrero, en los p a í ­
ses en v ía  de d esa r ro l lo ,  es un rol que g ira  en to r ­
no de los dos extremos de las, re iv ind icac iones  obre­
ras: reforma-revolución. Esto nos permite aventu -
ra r  una h ipó tes is  que se re f ie r e  a su preocupación
puramente "econom ic is ta ". Por eso no ex is te  d iv e r ­
s i f i c a c ió n  (y la investigac ión  a s í  lo prueba), de
tendencias soc ia les  p lu ra le s ,  que corresponderían, a
su vez, a roles mucho más ricos en la edad activa.-

Por eso el rol so c ia l  del obrero s ig n i f i c a ,  a
pesar de todos los va lores de la sociedad en que se
inscr iben , una m arginalizacíón soc ia l y económica,
cuyas causas se exp1 i can por los bajos s a la r io s ,  ba­
ja s  cotizaciones y n ive les  educacionales también ba­
jo s ,  consecuencias de la f a l t a  de oportunidad para
ampliar su formación socioprofes i o n a l .

La invest igac ión  soc io lóg ica  proyectará por
tanto, las d ife renc ias  entre e l ser b io lóg ico  y el
ser s o c ia l ,  o, como lo propone e l estudio  señalado,
en la re lac ión  del e je  trabajo-ino-trabajo y el e je
producci ón-consumo.

El diseño de la investigación s igu ió  la s '  s i ­
guientes pautas:

h



A) S ituac ión  e s truc tu ra )  del re t irad o :

1. Sexo, Edad, Estado C i v i l ,
Lugar de nacimiento;

2. Ocupación a n te r io r  (de la que se jubi
y actual ;

lo)

3- Ingreso personal y f a m i l ia r ;

4. Movilidad ocupacíonal en e l curso
ca rre ra ;

de su

5. Empresa en la que trabajaba;
6 , Tiempo de r e t i ro ;

7° Composición fa m i l ia r ,  número de h ijos
jub ilad o  es j e f e  de f a m i l ia ,  e tc .

, s i el

B) Implicancias de la S ituac ión  de Re t iro ,

I .  1. Actitudes y auto-percepción del individuo
re t irad o  frente  a su nueva s ituac ión  (ve r  e- 
fectos de la no-ocupación sobre la auto-ima- 
gen) .

2.i Actitudes y percepciones del re t irado  frente
a su fa m il ia :  cómo se ve a s f  mismo frente
a su fa m il ia  y como cree que ésta  lo ve a él
(ejemplo: s i cree que ha perdido autoridad)

3. Percepción de su papel frente  a la sociedad
(s i  se percibe como "carga soci a l " , .  e t c . ; sí
cree que aún puede dar algo p o s it ivo ;  como
se reubica en la  sociedad, e t c . )

k. Ju i c io  re trospect ivo  de s f  mismo, . s o c ia l  y
económicamente.
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I I .  Red istr ibución soc ia l  y económica de su tiempo.

1. P a r t i c ip ac ión  en Asociaciones ( t ipo ,  tiempo
dedicado, e t c . )

2. Act iv idades recréaci ofi'Sl e s , etc .
3- Activ idades económicas complementarias.

3. LA SITÚACiqN SOCIAL DEL JUBILADO:  LA TIPOLOGIA

De la misma manera que lo hace el estudio c i t a ­
do antertormente (1 ) ,  nuestra t ipo log ía  se r e f ie re  a
,!la a r t i cu la c ió n  entre el  e j e  " t rabajo-no-trabajo"
(producción-consumo) y el  e je  "na tu ra leza-cu l tu ra " .

La primera t ipo log ía  " t rabajo-no-trabajo"  t iene
sus c a r a c t e r í s t i  cas socio lóg icas y psicosocio lógi  cas
sentimiento de margi na 1 i dad, consecuencia del paso
de la vida a c t i v a  a la vida pasiva; disminución de
la percepción de los problemas propios de la edad,
por o r ien ta r  sus práct icas  soc ia les  a la r e i v in d i c a ­
ción económica; la simple alusión a i d e n t i f i c a r  el
no trabajo  con "v ida  de oc io "  earec.e de s ign i f i cado
so c ia l .

El segundo e je  de a n á l i s i s  natura leza-cu l tura ,
o. lo que es lo mismo, entre el  ser bi ológico y e 1 
ser soc ia l  se in c l ina  hacia la preocupación por ac­
t iv idades que suponen el sosten b io lóg ico.

( i )  Cfr,  trabajo  c i tado, r e v i s te  "Soc io log ie  du
trqvai1" 3/71



Qu:i e_r~. decj .r que, d.e : 1~ ~,re -1 a e i ón: , di a 1 éct i ca en­
t r e.. e-s-+a;s ~ _dos .-. v•rr i ~b I ys: ' ••nat .u ra le u- cu 1 tu ra•• y 
" producción-consumo 11

, en nuestr.a realidad social, 
recae sobre 11 ret i ro- re i vi nd i cae i ón 11

• Es t&· re 1 aCit5n 
dialéctica,;no modi. fi ' ca ; sus _tlnci·- alm~nt~ la a ;:.c, rta c ión 
teórica del ct;l"e.bajo . que venimos .citar,¡do; ,si mplemen­
te eJ énfasis · de. la ,rel~ojón .es_t,.¡j eo·t'l"e 1 1niaturaleza­
consumo11 . '·0, Jo que - e~ : lo mi srno, .entre . el ser b i o-
16gico y el centro de interés del jubi la8o: la rei­
vindicación . 

• '1 

· E 1 Jub i 1 a do de nl.!e-s tro es .. tud i o ·· corres pon de ría 
v a la ti'po'logra ·· l i 1 y IV, es: d_ec ! r,- a las . práct i cas 

sociales tendientes a la relaCión entre el 11ser b lo .. 
lógico11 y el 11ser socíal 11 y "la re i vindicatión 11

• En 
e 1 p r imer caso, es 1 a búsqueda, a través de 1 as i ns­
tituc l ones sociales, de reiv[nd i caciones económicas 
que pe rmitan sostener · ·al ser bio_lóglco . En el se­
gundo caso, es la 11 cesación de toda actividad 11

, que 
inserta al jubilado en '!el consumo de masas y el 
consumo comunita ri o en el cuad r o ·del meQio fami -l ia r" 

4. LA ESTRUCTURA SOCIAL Y EL JUBILADO 

• • l ~ 

Una simple reflexión sobre el. x ol ; ·de . d .os · jub) .­
lados, teniendo en cuenta la t i polog í a establecida 
ante ri ormente,: nos lleva a las .. si,gui·entes .cons i dera­
ciones: 

1 o Cesación de toda actividad, no sólo por la 
· vida ' ae trabaj() anterior· si ,noc,: par.el grado 

.· .. .-.- . de f r u:str-aclóh s·ocial. ;_ 

UNf:;;~~~;~~;:;~~:;;z;1-7 
~~&..tQl'é.C A · ______ ...._,__,.... 



2° La poca rentabi l idad del jubilado los hace 
ser marginados "a priori" de cualquier tipo 
de trabajo. 

30 E 1 aumento de~ la tasa de mortalidad y la 
frecuencia en la6 enfermedades trpicas de 
'la edad reduce la pos i b 111 dad de integra-
c l 6n en un trabajo marginal y adaptado a su 
edad. 

4o El jubilado per.cibe su rol pas ivo, producto 
de 1 paso de una vi da . act 1 va a una vi da pa­
siva, culminación a su proceso b iológico y" 
socia 1. 

5° Las actitudes y los valores del J ubilado 
son consecuencia de las exper iencias vivi­
das en su edad activa. 

6° Los recu~sos , tanto económicos como socia­
les, acumulados .en . su edad activa , orientan 
las prácticas sociales en la no-actividad. 

Por lo tan t o, pueden encontrarse (y en este 
sen tido se orien taron algunas preguntas sobre las 
act itudes y percepción sobr.e . la vida del jubilado en 
la encuesta) tres situac iones heredadas de s u vida 
profesiona l anter ior; 

8 

1° Puede no haber acumulado ningún recurso. 

2° Puede haber acumulado algunos recu rsos. 

3° Puede disponer de recursos de distinto tipo 
y estar totalmente .desprovlsto de recursos 
de ot ro tipo. 



r · • 

.. 

Por eso se infiere una relaci6n causal en t re 
vida de trabajo y tipo de reivindicaciones en el pe­
ríodo de jubi l ado. 

Con, arreglo al esq uema anterior se fabrica ron 
las hip6tesi s . 

1• El jubilado, a l no haber pod i do hacer acu­
mulaci6n de recursos soc iales y econ6micos 
en su vida de trabajo, orientará su activi­
dad hacia las reivindicac iones econ6micas. 

2° Si el jubilado ha acumulado algunos recur­
sos, orientará sus actividades a la parti­
cipaclon de las inst ituci ones que adminis­
tran los fondos de s u retiro. 

3• Si ha acumulado a l gunos recursos y ha par­
ticipado durante su vida activa en la orga­
nizaci6n social (sindicatos , etc.), . orien­
tará sus act ividades hacia el ejercicio de 
un liderazgo entre los asociados. 

5 . LA ESTRUCTURA DE LA PDBLACI .DN PERUANA 

Nos pe rmi timos a lgunas consideraciones estadís­
ticas sobre la estructura de la poblaci6n peruana, 
que ayudan a comprender la timidez de las leyes so­
bre el retiro y la "carga social" que puede proyec­
tarse sobre las clases pasivas, así como orientar r 
la estructura misma de las coti zaciones y a las le­
yes sobre la jubilaci6n: 

o 
" 



Dist~ib~ci6n de la p obl~ci6n activt por 
' 

TOTAL 

Agricuitur-3 

M·inas 

ramas de actividad 

' 1963 

Industrias l.ar1 uf actureras 

·Con s t r u ce i ó_r¡ 

Elect r i~J~ad, Gas, etc. 

Comercio · 

Transportes y cbmunicaciones 

Se rv i e i os 

Activid,ades no bien especificadas 

3'478 

1'735 
74 

457 
11 7 

10 

313 

105 

527 
140 

FUENTE: Di rece i ón Na e i ona 1 de Estadística, .Censo de 
p ob 1 a e ¡ Ón' ' 
Esft~abion~s . p~r~ 1963 en ~i1es de pe ~sona~ · 

, · ' 1 
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Aun cuando las c i f r a s  corresponden al año 1963
las damos teniendo en cuenta que sobre e l la s  pueden
hacerse  las correspondientes proyecciones.

En esta d is tr ib u c ió n  vemos que la mayorfa
( 1' 735,000) corresponden a la a g r ic u l tu ra ,  sector
laboral al que apenas l lega  los benefic ios  de la ju ­
b i la c ión , Le sigue la industr ia  manufacturera
(457,0.0.0) que cubre la seguridad s o c ia l .  Es un sec­
tor más protegido, debido no sólo a su rol so c ia l
económico-social sino a las consecuencias de la ac­
ción s in d ic a l .

En una proyección p os te r io r  (1965) > la d i s t r i ­
bución de esta población económicamente a c t iv a  por
grupos de edades, da un resultado de 3 1661 ,600, es­
tando entre los grupos de edades de 15_ 19> 20-2** y
25-29 el porcentaje más grues,o de la población
act iva .
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Población económicamente activa por sexo y 

grupos de edad - 1965 

Grupos de 
edad 

TOTAL 

10:-14 
15-19 
20-24 

25-29 
30-34 

35-39 
40-44 

45-49 

S0-54 

55-59 
60-64 

65.69 

70-74 
75 y más 

(mi les de habitantes) 

TOTAL Hombres 

3 ,(>61 . 6. 2,896 .2 

102.3 58 .5 
544 .6 384.3 
592.1 455 . 7 
504 .3 410.2 

421.7 348 .2 

356 .8 296.8 
298.4 247 . 0 
246.2 203 .2 

197.2 162 . 2 

152.7 125 . 9 
110 .9 91.4 

74 . 7 61 . 8 
40.6 34 . 4 
19. 1 16.6 

FUENTE: Proyección de Julia Salazar-

Mujeres 

765.4 

43 . 8 
160.3 
136.4 
94 . 1 

73 . 5 
60.0 

51.4 
43 .0 

35.0 
26.8 

19 .5 

12.9 
6. 2 

2.5 

1 n~c;li to 
(~n Sem1nario - d~ Paracas, c .. E . P. o., 1965) . 
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Teóricamente, los jub ilados de todos los secto ­
res serían  aproximadamente 245,300. En su Ju g a r  co­
rrespondiente se indica el número de obreros j u b i l a ­
dos o acogidos al Seguro de Vejez, y que cobran por
este concepto. Esta d is tr ib uc ió n  ha aumentado natu­
ralmente debido al crecim iento normal de la pobla­
ción peruana, cuya tasa de crecim iento , según la h i ­
pótesis I (1) es 3-2, tasa que se mantiene en la dé­
cada de 1970-1980.

Para ver mas gráficamente la evolución de la
P .E .A . nos remitimos al g rá f ico  del "B o le t ín  de Es­
ta d ís t ic a  Demográfica" de la D irección General de
E s ta d ís t ic a s  y Censos, 1

(1) Ver Bo le t ín  Informativo del Centro de Estudio
de Población y D esarro llo  . No. 16, Jun io  1970
"Proyecciones de la .  Población Peruana" de
Leonor Alvarez La iva ,  en el Primer Seminario
Nacional de Población y D esarro llo , Paracas
1965
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La PoblacioiíTcoriCiinicamente Activa por 

Sectores Productivos 

(Mi les de Personas) 

1961 1962 1963 
. -
' 1964' ·: . 1965 

TOTAL . 
3,275 3,374 3,478 3·,587 )~:699 

; . 
. L Agricultura, Si lvi~·ul_-

. tur:a, Caza y Pesca 1/ 
2. Minas y canteras 
3. 1 nd. Manufactur~ra 
.4. Cons t.ru·cc i ón 
5< El~ctricidad, gas, agua 

y ~er~icios sanitarios 
6. Comercio 
7. Transportes, almacenaje 
8. Servicios· 

· 9 ~ Actividades n~ 
especificadas 

10. ln~remento Anual · 

lf Pesca 1961 = 20 mil 

1 ,633 
70 

430 
11 o 

9 
295 

99 
497 

132 

1 ,683 
72 

443 
114 

(9. 3) 
304 
102 
512 

136 
100 

1 '735 
74 

457 
117 

(9. 6) 
313 
105 
527 

140 
102 

1,789 .. . · 1,,845 
77 · 79 

~71 . 486 
12.1 . .124 

(9.9) . ' (10~2) 
323 • . 333 
108_ .• 112 
544 ·' 561 

1 44 ·: ·.•. . 1~9 
109 : ~ ~ ' 11'2 

FUENTE~ Boletfn de ~stadfstica Dem~gr~fica. Direcci6n Naciori~f de: 
Estadísticas y Censos 



P o r  la  c o r r e l a c i ó n  que h ay  e n t r e  a lg u n a s  p r e ­
gun tas  i n t r o d u c id a s  en e l  c u e s t i o n a r i o ,  con e l  o b j e ­
to  de a n a l i z a r  l a  p e r c e p c ió n  d e l  o b r e r o  j u b i  l a d o  de
su s i t u a c i ó n  de r e t i r o  y e l  g ra d o  de i n s t r u c c i ó n
(que van a t e n e r  d esp u és  c i e r t a  f u n c ió n  d i a l é c t i c a
e n t r e  la s  p r á c t i c a s  s o c i a l e s  d e l  r e t i r a d o  y en la
e s t r u c t u r a  s o c i a l )  ( 1 ) ,  s eñ a la m o s  l a  d i s t r i b u c i ó n  de
los n i v e l e s  de e s c o l a r i d a d  a lc a n z a d o s  p o r  lo s  o b r e ­
ros i n d u s t r i a l e s ,  según  e l  Censo  de 1961:

(1 )  En e s t e  s e n t i d o  nos p a r e c e  muy a c e r t a d a  1-a-ti­
p o l o g í a  t e ó r i c a  de la s  p r á c t i c a s   ̂dé 1 j u b i l a d o
en f u n c i ó n ,  con la s  r e l a c i o n e s  que m a n t ie n e n
con l a  e s t r u c t u r a  - s o c i a l  que p rop on e  Manuel
C a s t e l l s  en e l  a r t í c u l o  c i t a d o .  Es d e c i r ,  la s
r e l a c i o n e s ,  d i a l é c t i c a s  de p ro d u c c ió n - c o n s u m o
con la  r e l a c i ó n  ,n a t u r a l e z a : ,cu 1 tura-.;

(2 ) G u i l l e r m o  B r i o n e s  y J o s é  Me j  í.a V a l e r e : , . /  " E l
b r e r o  I n d u s t r i a l . 11!, Un i v e r s  i dad . N ac i.on.a-1 M ayor*«•***•
de San  M a rco s .



(1) Ver la Conferencia del M in is tro  de Economía y
Finanzas del Perú, del 6 de Marzo de 1971 en la
Cámara de Comercio Norteamericana, C fr. "E l pe­
ruano", 8 de Marzo de 1971.
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CAPITULO U

1 . OBJETIVOS DEL ESTUDIO

La invest igac ión  sobre los obreros jub ilados  en 
Lima Metropoli tana surgí ó como un pedido de la Di­
rección General de Seguridad S o c ia l ,  acogida por la 
Universidad del P a c í f i c o ,  a través de su Centro de 
Investigaciones.

De acuerdo a la información que nos fue propor­
cionada por funcionarios responsables, un conjunto 
de organismos está  considerando la  p o s ib i l id ad  de 
implementar nuevos programas a n ive l de los ju b i la -  ' 
dos, de rees tru c tu ra r  una s e r ie  de s e rv ic io s  y de 
emprender, con nuevas p o l í t i c a s ,  la solución al pro­
blema de la jubi 1 ación.

Como se puede anotar, es obvio que las im p li­
cancias de la programación de las tareas ya mencio­
nadas resultaban abrumadoras. El grupo investigador 
consideró necesario  real izar un estudio  básico acer­
ca de la rea lidad  de los jub ilados obreros. Se t r a ­
t a r ía  entonces de responder a una se r ie  de pregun­
tas, como por ejemplo:

- Desde un punto de v is t a  o b je t ivo :  ¿cuál; es
exactamente la s ituac ión  actual del r e t i ­
rado?

- ¿Cuál es la s ituac ión  es tru c tu ra l  del r e t i ­
rado en cuanto a su sexo, edad, estado c i v i l  
lugar de nacimiento, ocupación a n te r io r ,  mo­
v i l id a d  ocupac iona l, tiempo de r e t i r o ,  com­
posición f a m i l ia r ,  e t c . ?
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2: SISTEMATIZACION DEL' CONTEN I DO DE NUESTRO ESTUDIO

Seguidamente, y para operaciona1 i zar e l conjun­
to de ¡deas acerca del posib le contenido del estud io  
y apoyados en reuniones con jub ilad os obreros y con 
d irig en tes  de la asociación  de ju b ila d o s , a s í como 
en la leg is la c ió n  respectiva  y d iversas p u b lica c io ­
nes , y u tiliz an d o  la poca te o ría  general encontrada 
sobre el tema, tratamos de s is tem atiza r la in ves tí - 
gación, presentando un conjunto ín te r-re lac ionado  de 
indicadores que operaciona1 izase las va r ia b le s  de 
base, o sea, las que muéstran e 1 p e rfi 1 so c ia l y e- 
conómico de la gente, con las actitudes y e l compor­
tamiento de las unidades, materia de nuestro estu ­
dio. [ '

A. RECOLECCION DE DATOS

Previamente al trab a jo  de campo se hizo la p la ­
n if ic a c ió n  p rá c tica  y ad m in is tra tiva , agregando a 
esto  la organización necesaria  a la  re a liz a c ió n  de 
las e n tre v is ta s . La e jecución  real de las en trev is-
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tas se rea lizó  durante los meses de Octubre a Di­
ciembre de 1971 respectivamente, para lo cual conta­
mos con un numero de 50 en trev is tadores  se lecc iona ­
dos y .capacitados por el " s t a f f "  responsable de la 
investigac ión . Cabe señalar que antes de la labor 
dé encuestamiento se re a l iz ó  un p re-test o e n t re v is ­
ta de prueba que nos dio alguna información sobre la 
estructurac ión  de la e n t re v is ta ,  su f lu idez  o no 
f lu id ez , su duración y otros aspectos que resultaron 
va liosos para el traba jo  de recolección de datos.

B. LA ENTREVISTA

El instrumento de recolección de datos usados 
en la presente investigac ión  fue la denominada en­
t r e v is t a  guiada o estructurada (Véase Apéndice l ) .

Cabe anotar que e l método fue escogido p r in c i ­
palmente por las ventajas que un método de este tipo 
posee y por 1 a f le x ib i  1 i dad para vencer las d i f i c u l ­
tades , dado e l t ipo  de personas a las que nos d i r i - 
g i mos.

Igualmente debemos señalar que la e n t re v is ta  
contenía una se r ie  de “ preguntas de co n tro l '' a f in  
de v e r i f i c a r  la exactitud  de la información.

C. SELECCION DE LA MUESTRA

1. Delim itación ~ prov is iona l del tamaño de la 
muestra

Como una primera aproximación al tamaño de la 
muestra, consideramos provisionalmente la  s¡-
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guíente "muestra simple al azar". Sobre esta  
base y ajustándonos al patrón de confianza e s ta ­
d ís t ic a  "más relevante (95% o dentro de 1.96 e- 
rrores standard) manipulamos la fórmula s igu ien ­
te :



CU ADRO Con el No . de jubilaciones otorgadas en Lima 
M~tropolitana (que sirvi6 de base para la ob­
tenci 6n de 1 a muestra) . 

AÑO TOTAL % ( 1) TOTAL HOMBRES MUJERES 

1966 835 ' 32.43 109 100 9 

1967 1049 34 . 87 136 126 10 

1968 1352 39.64 176 162 1 4 

1969 915 -44.70 119 109 10 

1970 774 35 . 52 100 94 6 

TOTAL 4295 100 % 640 591 49 

n = X 

N 5000 n = ( 1 . 96) 2 (. 60 . X :. 40) 

p = .55 .052 .60 X . 40 5000 -
d 0.55 5000 - 5000 

•, ~ . 3. 84 
n = = 352 

.os2 
4999 0.24 . . 5000 ; 5000 

( 1 ) Con re 1 a e i 6n al resto de 1 país 
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2. Delimitac ión d e f i n i t i v a  de la muestra



D.: ANALISIS. Y TRATAMIENTO DE LOS RESULTADOS ....

Durante 20 días un grupo de cod ificadores se 
encargó de tabu la r  la información recogida. El Ins- 
trumento-gufa para este menester (código) fue e labo­
rado por e l grupo de investigadores teniendo en 
cuenta la información recogida a través de las en­
t re v is ta s  y tomando e l -10.% de -los - cu es t io na r io s ,  a 
f in  de es tab lece r  las d iversas categorías para las 
preguntas de t ipo  cerrado. En cuanto a la c o d i f ic a ­
ción de las preguntas de ca rác te r  a b ie r t o , . ésta se 
elaboró tomando un mayor número de cuestionarios y 
d iscutiendo, entre el grupo investigador, 1 ás' d iv e r ­
sas a l te rn a t iv a s  que se presentaron. Posteriormen­
te se procedió al anal is is . mecánico de los. datos que 
comprendió: a n á l is is  de rango y cons is tenc ia , d is ­
tr ibuciones porcentuales, algunos cruces y pruebas. 
Esperamos profundizar taún más el a n á l is is  y t r a t a ­
miento de los datos.

( í )  En las zonas cubiertas por la C .N .S .S .
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Nota acerca de 1 presente informe. Como se, puede 
desprender de lo expuesto hasta e l momento, la in ­
vestigac ión  en re fe renc ia  contiene un r ico  materia l 
recogido en en tre v is ta s  de una duración promedio de 
una hora y media. Dicho m ateria l cons t ituye , a no 
dudarlo, una información p rác t ica  e inmediata sobre 
el sector de obreros, con los que hemos trabajado; 
por esta  razón y por otras mú1t i p l e s , e 1 equipo de 
investigac ión  continuará trabajando para profundizar 
la información reco lectada, y asf poder presentar, 
en lo pos ib le , la s istem atización  de lo obtenido en 
nuestra invest igac ión .

El informe que hoy presentamos, por tanto re­
su lta  p re lim inar y en é l  expresamos fundamentalmente 
e l contenido ce los datos obtenidos en lo que se re­
f ie re  principalmente al contexto socio-económico en 
é l que se inscribe  el re t irado  y a la s itu ac ió n  so­
c ia l  y económica ta l como se presenta en la vida del 
j  ubi lado obrero.

Las p r in c ip a les  va r iab les  que se manejaron fue­
ron las s igu ien tes :

Edad
Sexo
Educación
Monto de su jubi 1ación

1 • ' ■ • . r-'
Part  i c¡ pac i ón en l as asoci aciones
Cual i f ic a c ió n  personal
O fic ios
Sector de la producción que se ju b i ló
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CAPITULO I I I

A continuación presentaremos el a n á l is is  de los 
resultados obtenidos, a través del e s tud io , en lo 
que se re f ie re  a las d is tr ibuc iones  porcentuales de 
aquellas va r iab les  o factores re fer idos a la s i tu a ­
ción socio-económica de las unidades estudiadas y ,  a 
su vez, la in te rpre tac ión  de algunos factores encon­
trados en la in ves t igac ión , re feridos a la s ituac ión  
de los obreros jub ilados en cuanto a sus va r iab les  
de base (sexo, edad, e t c . )

Sexo

Si nos atenemos a los resultados obtenidos, en 
cuanto a la d is tr ib uc ió n  por sexo de los obreros ju ­
b ilados, vemos que la tendencia m ayorita r ía  se da a 
la proporción de jub ilados hombres que porcentual- 
mente representan el 87%* contra sólo un 30% para 
jub iladas mujeres. Es c la ro  que de e l l o  podemos in ­
f e r i r  que, a n ive l  del to ta l de ju b i la d o s ,  las ten­
dencias pueden continuar en dicha d irecc ión .



Edad

Para los e fectos  de evaluación de dicha v a r ia ­
b le , el grupo in vestigado r tomó como in te rva lo  de e- 
aad los s ig u ie n te s : 59-64; 65"69; 70-74; 75 o más 
años. La proporción de casos encontrados, es la s_i_ 
guíente: un 41% de jub ilad os se encuentra en tre  los 
59 y 64 años; un 35% entre los 65 y 69 años; y en 
el in te rv a lo  de 70 a 74 años hay un decrecim iento en 
lo porcentual, pues , l.lega só lo  a 14%. Igualmente 
para la ca tegoría  de edad más avanzada ese porcenta­
je  es menor aún con só lo  7%. También debemos agre­
gar la presencia de casos (3%) de gentes que no dan 
razón de su edad.



Estado C i v i l

Respectóla! estado c i v i l  podemos manifestar que 
la categorfa de casados corresponde al 71% de los 
casos e n t re v is ta d o s .y , para la categorfa de los s o l ­
teros, el 12%. . Los conviv ientes ¡-representaron un 
5%. También aquf hay que anotar un porcentaje bas­
tante a l to  en la categorfa "o t ro s "  que llegan casi a 
un 12%. S í tomamos en. consi de ración esta última ca­
tegorfa agregada a la de conv iv ien tes ,  resu lta  que 
el porcentaje es bastante s ig n i f i c a t i v o .



N úme ro de h i j  os

Respecto a este  punto los datos nos muestran 
que e l promedio de h ijo s  de los jub ilad os se encuen­
tra  al n ivé l de dos o tres  h ijo s . Igualmente, s i t£  
mamos en consideración la edad de los mismos, ex cla_ 
ro que se trq ta  fundamentalmente de h ijo s  mayores.



Grado de I n s t r u c c i ó n

Si nos atenemos a los resultados obtenidos para 
la va r iab le  " in s t ru c c ió n " ,  desde un punto dé v is ta  
puramente c u a n t i t a t iv o ,  los n ive le s  de educación son 
los s igu ien tes : e l 5% de los en trev is tados nunca a- 
s i s t ió  a la escue la . De los que " s í "  han ido, e l 
¿t1% tiene prim aria  completa; e l 3**% posee primaria 
incompleta; un 8% Secundaria completa; y un 10% in­
completa. Cabe anotar la e x is tenc ia  de un 2% que 
posee educación superio r.



Lugar de Nacim iento

Una proporción ap rec iab le  de los ju b ilad os  son 
limeños: h3%- Los nacidos en p ro v in c ias  costeñas 
llegan al 31% y los nacidos en p ro v in c ias  serranas 
al 23%. Un rnfnimo porcentaje  no cae en las catego­
r ía s  antes enunciadas (3%)•



CUAL IF lCAG IO N  SOC IA L  PROFESIONAL

En nuestra muestra el 69.24% eran obreros cua­
l i f ic ad o s  y el 28,05% eran obreros no cu a l i f ic ad o s .  
El sector ocupacional en que traba ja  la mayoría de 
e l lo s  es la industr ia  manufacturera (44.55%), d is ­
tribuyéndose los restantes porcentajes según se in­
dica en,'los s igu ien tes  cuadros.



Si  t i ene una p r o f e s i ó n  u o f i c i o .

En cuanto al o f i c io ,  un 60.73% responde que no 
t iene . El porcentaje restante se d is tr ib uye  en d i ­
ferentes profesiones como son: ca rp in te ros , chofe­
res, a lb a ñ i le s ,  mozos de restaurantes.



Ocupación con la que se jubiló 

La ocupaci6n con la que se jubiló indica que un 
fuerte porcentaje (el 22 : 11 %) eran obrero~ tex~~les, 
seguidos de obreros de la construcción (13 . 86%). Los 
obreros agrfcolas ti~nen una baja representativa 
(3.63%). . 

Ocupaci 6n con la que se jubil~ 

A L T E R N A T 1 V A S 

1. Obrero agrfcola 

2 ~ Obrero en Industria extractiya 
(minerfa, petróleo) 

3. Obrero en administración pu­
blica o municipal (guardianes, 
ba~~reros) · 

4. Obrero en la construcción . 
(albañiles) 

5. Obrero empresario 

6. Obrero en transportes y 
comunicaciones 

7. Obrero industrial 

8. Obrero texti 1 

9. Obrero en ot ros servicios 
(restaurantes) 

1 O. Otros 

99. N. R. 

No. 

11 

17 

1~ 

42 

4-

35 

24 

67 

15 

69 

7 

% 

5.61 

3 . 96 

13.86 

'1 . 32 

11 . 55 

7.92 

22.11 

4.95 

22.77 

2. 31 
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I n g re so s  por  ocupac ión  p r i n c i p a l  y se cunda r ia

Los ju b i la d o s ,  de acuerdo a la ¡nformacion ob­
ten ida, no tienen en su gran mayorfa una ocupación 
p r in c ip a l .  Del to ta l  de en trev is tado s , el 88% se 
encuentra en esa s i tu a c ió n ,  un 6% tiene alguna ocu­
pación y e l 6% no respondió. Respecto a la ocupa­
ción secundaria, la téndénciá aún es mayor. La f a l ­
ta de información se debe al a l tó  porcentaje  de j u ­
b ilados , que t iene  prohibido por ley e je r c e r  cu a l­
qu ier  a c t iv id a d  económica.

Ingreso fa m i l ia r  mensual por ocupación p r in c ipa l

Hemos obtenido los resultados de dicho aspecto 
a través de la suma de ingresos, por ocupación p r in ­
c ip a l ,  de todos los miembros de la fa m il ia  como se 
expresa en e l cuadro s igu ien te .

Se puede notar que la tendencia de los ingresos 
van de los S / . 6,000 a menos. La ca tegoría  con por­
centaje  mayor, la encontramos entre un ingreso de 
S/. 3>00Q -a S/. 4,000, correspondiendo para dicho 

; in te rva lo  el 10%.

36



_!_ngreso fami 1 i ar mensua 1 Eor ocuEación ErinciEal 

A.L T E R N ~ J V A S No . % 

01 . ·Menos de 1 ,000 1 8 5 .94 

02 . 1 ,000 - 1,999 11 3. 63 

03 . 2,000 - 2,999 27 8.91 

o4. 3,000 3,999 29 9.57 

os. 4,000 4,999 23 7.59 

o6. 5,000 - 5,999 12 3.96 

07. 6,000 - 6,999 20 6.60 

o8. 7,000 - 7,999 8 2.64 

09 . . 8,000 - 8,999 9 ' 2.97·· 

1 o. 9,000 - 9,999 9 . 2.97 

11. 10,000 - 10,999 4 1.32 

12. 11 ,000 - 13 ,999 6 1.98 

13. 14,000 16,999 5 1. 65 

14. 17,000 - 19,999 2 . 66 

15. 20,000 - . 25,000 

16. Más de 25,000 2 .66 

88 . N. S. 27 8. 91 . 

99. N. R. 91 10.03 
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Ingreso fa m i l ia r  mensual por ocupación p r in c i ­
pal y secundaria

Aquí lo expuesto para la va r iab le  a n te r io r  se 
fo r ta le ce  aún más; es d ec ir ,  que los ingresos prome­
dio por fa m il ia  están en los in te rva los  siempre me­
nores a los 6,000 so les .

Ingreso por pensión de ju b i la c ió n

El presente a n á l is is  nos muestra una informa­
ción bastante g rá f ic a  de la s ituac ión  de pobreza y 
marginal i dad en la que se encuentran los jub ilados 
obreros, dado que los montos recib idos por j u b i l a ­
ción f luctúan , en su gran mayoría, en ingresos que 
no sobrepasan los A,000 soles (véase cuadro). Cabe 
anotar, además, como algo importante, la e x is tenc ia  
de pensiones que llegan a una cantidad menor a los 
1,000 so les : e l 11% de los entrev istados se encuen­
tran en dicha s i tu a c ió n ;  y ,  si a e l lo s  agregamos la 
ex is ten c ia  de un 16% de jub ilados cuyos montos por 
pensión alcanzan tan sólo a menos de 2,000 so les ,  es 
c la ro  que la s ituac ión  de dichos ex-serv ídores , re ­
almente es mala. El 23% de gente in c lu ida  entre 
quienes reciben menos de 2,000 soles confirma aún 
más la h ipó tes is  que la s ituac ión  económica del j u ­
b ilado es realmente agobiante. Si se nos permite 
un parén tes is , podemos pensar que, a n ive l nac iona l, 
la .s i tuación * por conceptos de ingresos de los j u b i ­
lados, debe ser aún más grave.
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1 nsreso Eor Eensión de j ub i 1 ación 

ALTERNAT 1 V A S No. % 

01 . Menos de 1 ,000 33 ' 10 o 89 

02. 1 ,000 1 ,999 49 16 o 17 

03. 2,000 - 2,999 71 23.43 

o 4. 3,000 - 3,999 49 16. 17 

os . 4,000 - 4,999 27 8.91 

06. 5,000 - 5,999 15 4. 95 

07 o 6,000 - 6,999 9 2.97 
08 , 7,000- 7,999 3 .99 

09 . 8,000 - 8,999 7 2 o 31 

1 o' 9,000- 10,000 3 .99 

1L 10,000 ó más 2 .66 

99 o N. R. 35 11 '55 

El siguiente cuadro nos muestra la confirmación 
de lo expuesto an t eriormente cuando, para verificar 
la situación económica del jubilado, qu1s1mos pre­
guntar acerca del ingreso p9r ••conceptos de pensión, 
otras ocupaciones actuales y ayuda que recibe de 
otras personas 11

, los resultados acusaron la tenden~ 
cia antes expuesta de que los ingresos prácticamente 
se encuentran entre los 3,000 soles hacia abajo. 
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ALTERNAT 1 V A S No . % 

0.1. Menos de 1 ,000 2~ 8.25 

02 . 1,000- 1 ,999 38 12.54 

03. 2,000 - 2,999 69 22.77 

04. 3,000 - 3,999 43 14.19 

os. 4,000 _- 4,999 27 8.91 

06. 5,000 - 5,999 26 8.58 

07. 6,000 - 6,999 15 4.95 
08. 7,000 - 7,999 7 2.31 
09. 8,000 - 8,999 6 1.98 
10. 9,000 - 9,999 2 .66 
11. 10,000 - 10,999 2 .66 
12. 11 ,ooq - 11,999 3 .99 
13 . 12,000 - 12,999 .33 
14. 13,000 - 13,999 .33 
15. 1_4 ,000 - 14.,999 .33 
16. Más de 15,000 ·33 
99. N. R. 36 11.88 
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Consideraciones del ju b ilad o  acerca de i presu­
p u e s t o  fa m ilia r

Respecto a la .pregunta que hicimos a los ju b i ­
lados acerca de la ev/aluactón del presupuesto con e l 
que contaban antes de su ju b ila c ió n ,  la  fami. l ia  y e l 
presupuesto actua l nos parece importante anotar lo 
s igu ien te : la gran mayoría de caso^ se encuentra en
las categorías cuya ' respuesta fue que "e l  presupues­
to con e l que contaba la  fam i1¡a  antes de su ju b i la ­
ción era s u f ic ie n te  para cu b rir  tas necesidades más 
urgentes" {b l% ) < Un 2J% lo consideró in su fic ien te *  
incluso para las necesidades más urgentes. Ahora 
b ien, s i comparamos dichas tendencias con lo que 
piensa actualmente e l ju b ila d o , encontramos que e 
ksz de los en trev istados m an ifiesta  que dicho presu­
puesto es in s u f ic ie n te , incluso  para lo más;urgente\ 
el 38% lo considera s u f ic ie n te  para cu b r ir  só lo  ne~ 
cesidades prim arías y e l 8% para v i v i r  c o n r e lá t iv a  
comod i dad.



Poses ión de bienes

Nos parece in teresan te  eva lua r e l punto r e la ­
cionado a la propiedad de viv ienda» Los resultados 
muestran que e l 47% no posee casa prop ia; en cambio 
un 38% s í  la  posee. Lo cual nos lle va  a considerar 
nuestra h ip ó tes is  sobre si han podido hacer acumula­
ción de recursos, y la repercusión sobre su percep­
ción del rol de ju b ila d o .

Los ex-serví dores obreros respondieron a nues­
tro  in terrogan te  de la  s igu ien te  forma: un 82% no 
recibe ayuda de nad ie , y só lo  un 12% obtiene la ayu­
da de un h ijo  o una h i ja .  Los otros porcentajes se 
d is tr ib u yen  en pequeñas esca las entre las categorías 
de ayuda re c ib id a  por otros fam ilia re s  y p arien tes .
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Movilidad ocupacional

Los jub ilados  obreros manifestaron que, durante 
el tiempo en que fueron serv idores a c t iv o s ,  una gran 
mayoría ( 62%) no tuvo ascenso je rá rq u ico  de ningún 
t ipo  y sólo un 33% obtuvo ascenso, A la pregunta a- 
cerca de por qué obtuvo dicho ascenso ese 33%, la 
mayorfa consideró que a sus propios m éritos, un 4% 
al fa c to r  de antigüedad, y un 3% a las gestiones del 
S ind ica to . El resto  del porcentaje se d is tr ib uye  en 
categoría  no reve lan te . Es in teresante f i j a r  la a- 
tencíón en la prácticamente nula labor del S ind ica to  
como aportes de movilidad ocupacional. La teo r ía  
del movimiento obrero aboga por e l matiz " re fo rm is ­
ta "  del S in d ica to  Latinoamericano.
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Evaluación del aspecto económico

Los resultados de esta va r iab le  parecen c o n f i r ­
mar lo a n te r io r :  el 35% del to ta l piensa que, du­
rante su traba jo  a c t iv o ,  sus ingresos permanecíeron 
en el mismo n ive l  y un 51% obtuvo mejoría. Aquí de­
bemos agregar que e l grupo de jub ilados que obtuvo 
mejoría en sus ingresos cree haberlo logrado por sus 
propios méritos en un 31%; y ,  en un 16%, por ges t io ­
nes del S ind ica to . Este último porcenta je , compara­
do con el a n te r io r ,  es algo superior e in d ic a t ivo  de 
la o rientac ión  del S ind ica to  hacia las mejoras s a la ­
r ia le s .  Habría que buscar una co rre lac ión  entre 
huelgas, acción s in d ica l y porcentajes de mejoras 
consegu i das.
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PARTICION DEL JUBILADO EN LAS ASOCIACIONES .
ANTES Y DESPUES DE LA JUBILACION

En esta  parte de la encuesta se intentaba ave­
r iguar sí el jub ilado  segufa p rác t icas  soc ia les  des­
pués de su ju b i la c ió n  y cuáles eran algunas asocia - 
cienes a las que había dedicado mayor tiempo antes 
de ju b i la r s e .  E l l o  nos daría  la medida de la o r ie n ­
tación de la conciencia  obrera, detectada a través 
de su p a rt ic ip ac ió n  o no p a rt ic ip ac ió n  en in s t i t u ­
ciones s in d ic a le s .

El cuadro s igu ien te  estab lece  que el 42.,.57% no 
p a rt ic ip ó  en asociación de ninguna c la se ,  y sólo un 
20,13%, p a r t ic ip ó  en act iv idades s in d ic a le s ;  lo cual 
indica una casi ausencia de in terés en p a r t ic ip a r  
con los S in d ica to s ,  pudiéndose aventurar las hipóte_ 
s is  de que este desinterés es consecuencia de * un 
desconocimiento del rol de los S ind ica tos  en la  1u- 
cha re i v in d ic a t i  va o en una f a l t a  de confianza en el 
liderazgo s in d ic a l .
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Por otro  lado, la h ipó tes is  que indica la f a l t a  
de interés por los asuntos s in d ica le s  se prueba en 
e l cuadro adjunto. Sólo el 12.87% e je r c ió  algún 
cuadro d i re c t iv o ,  manteniéndose hasta casi uh 50% la 
no p a rt ic ip ac ió n  en asoc íac iones . En la cantidad de 
horas mensuales dedicadas a p a r t ic ip a r  en las aso­
c ia c io nes , se aprecia  que la d is tr ib uc ió n  porcentual 
más a l t a  (15»18%) es la de los que dedicaron de 1 a 
5 horas mensuales, estando por tanto la curva de 
d is tr ib u c ió n  bastante a le jada  de una plena p a r t i c i ­
pación (más de 30 ho ras ),  que representaba sólo' el 
4.29%



En la Asociaci6n en que partici6 Ud . en 

primer lugar antes de la jubilaci6n lo hacía como: 

o 

1. 

2. 

3. 
9. 

o. 

l ' 

2., 

3. 
4. 

5. 
6. 

7. 
8. 

9. 

· A L T E R N A T 1 V A S No. % 

N. A. (no participó en ninguna 
Asociación) y N. R. 140 46 . 20 

Directivo 30 12.87 

Socio con frecuente as is tenci a 55 18.15 

Socio asistiendo de vez en cuando 38 12.54 

N. R. 31 10.23 

¿Qué promedio de horas mensuales dedicadas· 

a esa asociación? . 

A L T E R N A T 1 V A S No. . % 

N. A. (no participó en ninguna 
Asociación y N.R.) 143 . 47.19 
Hás de 30 13 4.29 
20 a 30 7 2. 31 

15 a 19 12 3.96 
10 a 14 12 3.96. 

5 a 9 28 9.24 

1 a 4 46 15.18 

Menos de 1 2 .66 

N. S. 1 .33 
N. R. 39 12.87• 
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Para detectar  la problemática de la vida del 
traba jo  se preguntó cuál fue el motivo que le l levó  
a p a r t ic ip a r  en esa asociación y ,  contra toda p re v i ­
sión (dada la o r ien tac ión  "econom icista" de las ac­
t itudes del obrero ),  só lo 6.33% contestó que era por 
defensa de derechos e in tereses. Para que esta  a l ­
te rn a t iva  no confunda se e sp e c if icó  o tra : "mejorar 
sus ingresos", y aquí sólo e l 3-62% respondió que 
ese había sido el motivo p r in c ip a l .

P a r t ic ip a c ió n  en asociaciones

En e l cuadro s igu ien te  se d istr ibuyeron  las pa_r 
t ic ip ac io nes  de los jub ilados en asoc iac iones. Como 
se ind ica , el 58.09% no p a r t ic ip a  en ninguna asoc ia ­
ción. La d is tr ib u c ió n  mayor (11.55%) está  en la a- 
sociación de ju b i lad o s ,  siguiendo después la "aso­
c iac ión  r e l ig io s a " ,  con una p a rt ic ip ac ió n  de 6.93%. 
El fuerte  porcentaje de "no p a r t ic ip a c ió n "  se e x p l i ­
ca con la misma h ip ó tes is :  la razón de la ausencia
de p a rt ic ip ac ió n  en asociaciones antes de su j u b i l a ­
ción, está  en la desconfianza por la in e f ic a c ia  de 
estas asoc iac iones.
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o. 
1. 

2. 

3. 
4. 

5o 
6. 

7. 
8. 

9. 

Aso~iac i ón en la que participa actualmente 

· · en primer - lugar 

A L . T E R N A T 1 V A S No . % 

No pa r t i e i pa en ninguna .Asociaci6n 176 58 .09 

Depc>rt i va 9 2.97 
Re ( ¡ gi osa 21 6.93 
Sindical 9 2.97 

, Cultu ral 4· 1. 32 

Po 1 ít i ca .33 
Vecinal 3 .99 
Social 5 1.65 

Reg i .ona 1 5 1.65 
Asociación de jubilados 35 11 . 55 
N. R. 33 10 o89 

El cuadro siguiente distribuye porcentualmente 
la forma en que se materializó dicha participación, 
estando el .porcentaje mayor (después de los que no 
participan en asociaciones por la razón expuesta más 
arriba) entre los que son soc i os con asistenc i a de 
vez en cuando (13 . 20%) o 
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En la asociación én que participa en pri·rner 

lugar actualmente lo hace como: 

ALTERNATIVAS 

O. N. A. (n6 participa en ninguna 
Asocl~tión) y N. R. 

l. Directivo 

2. Socio con frecuente asistencia 

3. Socio con asistencia de vez en 
cuan~o 

9. N. R. 

No. % 

182 60.07 

15 4.95 

33 10.89 

40 13.20 

33 10 . 89 

El tiempo que dedican a las asociaciones en las 
que participan actualmente se distribuye de la si­
gui en te manera: 
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o. 

1. 

2 . 

3 . 

4. 

s. 
6 . 

7. 

8 . 

9 . 

¿Qué promedio de ho ras mensuales dedica a 

esa Asociación? 

A l T E R N A T 1 V A S No. % 

N. A. (no parti ci pa en ninguna 
Asociación y N. R. ) 184 60 . 73 

Más de 30 8 2 . 64 

20 a 30 2 . 66 

15 a 19 7 2. 31 

10 a 14 7 2 . 31 

5 a 9 13 4. 29 

a 4 31 10.23 

Menos de 1 ho ra 2 . 66 

N. S. 3 .99 
N. R. 46 15 . 18 

Se nota, entre este cuadro y el de la p~rtici­
pación antes de la jubilación, una correlación: el 
mayor porcentaje está en los que dedican de 1 a 4 
horas mensuales . 

El motivo po r el cual participan en estas . · aso­
ciaciones se distribuye de la siguien t e -manera: 
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Aparte de los que no pa rt ic ip an  (57.76%;)-, la 
d is tr ib u c ió n  t iene una s ig n i f ic a c ió n  evidente: par­
t ic ip a  para logrqr mejoras de .vida y más pensión y 
seguridad económicas un 8,25%, mientras, que7'por ser 
ju b i la d o "  sólo lo hace un 1.98%

La asociación de jub ilados se constituyó  debido 
a las gestiones de un grupo que habfa e je rc id o  antes 
de su ju b i la c ió n  algún tipo  de liderazgo. Los obje-
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t ¡vos cié esta  asoc iac ión , que e d ita  un b o le t ín  ("La  
voz del obrero ju b i l a d o " ) ,  era buscar, a través de 
gestiones con el Fondo de Ju b i la c ió n  Obrera, la re­
v is ión  de la esca la  de pensiones, ayudar y a s i s t i r  
a l obrero jub ilado  (préstamos, e d if ic a c ió n  de casas ), 
por esta  razón se in trodujo  1 una pregunta que se re­
f ie re  a qué opinión le merecía la Asociación y para 
qué se creó. Casi e l 27*39% opinó que era para me­
jo ra r  la s ituac ión  del jub ilado  y p ro teger le . El 
24.75% respondió no conocer la e x is te n c ia  de esta  a- 
soci ación.



Como puede a p re c ia rse , e l 20.79% opinó que es 
para mejorar el n ive l de vida del ju b ila d o , seguido 
del 11.20% que cree que es por defensa de los in te ­
reses del jub i lado.

Respecto a la  opinión que tiene  e l encuestado 
sobre s i ha logrado sus o b je tivo s  la a so c iac ió n , el 
24.09% opina que no ha logrado sus o b je t iv o s , mien­
tras que e l 24.09% cree que ha logrado un incremento 
en las pensiones. Este  porcentaje ú ltim o tiene 
c ie r ta  co rre la c ió n  con e l porcentaje de a f i l ia d o s  a 
las asoc iac iones.
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{Cuál cree Ud . gue es el erincieal lo¡¡¡ ro 

sue ha t enido hasta aho r a tal Asociación? 

A L T E R N A T 1 V A S No . % 

o. Ninguno 73 24.09 

1. 1 nc r emen t o de las pensiones 73 24 .09 

2. Defensa de derechos 13 4.29 

3. Re con oc i miento Jur f dico 2 .66 

4. Otros 1'4 4. 62 

8. N. S. 51 16 . 83 

9 . N. R. 77 25.41 

Por otro lado necesitabamos saber 11cuál era el 
moti vo por el que no participaban en l a asociaci'ón 11

• 

La distribución po rcen t ual de dicha p-regunta dio el 
siguiente resultada: 

• 1 

... 
. . . 

1 . 
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ACTITUDES FRENTE A LA F A M IL IA

In t e r e s a b a  s a b e r  s i  e x i s t í a  a lg ú n  g ra d o  de m ar­
g i n a l  id a d  f a m i l i a r ,  como c o n s e c u e n c ia  de h a b e r  p e r ­
d id o  p a r t e  de su  r o l  e c o n ó m ico .  Los im p e r a t i v o s  de ) 
s i s t e m a  s o c i a l  y la  misma e s c a l a  de v a l o r e s  f a m i l i a ­
res  s u g ie r e n  v a r i a s  r e s p u e s t a s  a una h i p ó t e s i s  g e n e ­
r a l  s o b re  la  a u s e n c i a  de t r a b a j o  de ) c a b e z a  de fam i-
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l i a :  cuando el hombre cesa de t r a b a ja r ,  la vida so­
c ia l  sufre  una modificación en su esca la  de va lo res . 
Pero la re lac ión  d ia lé c t ic a  " ju b i la d o - fa m il ia "  (co ­
herencia entre va lores soc ia les  y fam il ia res )  pone 
énfasis  en e l consumo de valores fa m il ia re s .  Por e- 
so encontramos una co rre lac ión  en las respuestas da­
das a una baterfa  de preguntas sobre este punto.

Por ejemplo, considera que darle  sustento mate­
r ia l  (casa, comida, e t c . )  es el primer papel del pa­
dre un 53°57%. La a l t e rn a t iv a  "aporte moral y con­
se jo s " ,  ocupa un porcentaje muy bajo en la d is t r ib u ­
ción: k.62%. Este bajo porcentaje se exp lica  por 
los bajos sa la r io s  fa m il ia re s ,  que obligan al cabeza 
de fa m il ia  a cen tra r  los in tereses y act iv idades fa ­
m ilia res  en la búsqueda de recursos más que al apoyo 
moral que, por o tro  lado, está  cub ierto  por o tro  t i ­
po de ins t itu c iones  p a ra le las  a la fa m il ia .

Esta razón exp lica  también por qué " l a  educa­
ción y control de los h i jo s "  ocupa el te rce r  lugar 
en las a l t e rn a t iv a s .



A la pregunta "¿Cree Ud. que antes hacía mas 
f a l t a  a su fam il ia  que ahora?", las respuestas se 
dividen s ig n if ica t ivam e n te ,  en que " s í " ,  con 40-92% 
y "no" un 49-50%.

Para c o r r e la c io n a r  las preguntas a n te r io r e s  y 
ve r  e l  grado de coherenc ia  de los va lo res  f a m i l ia r e s  
(medido por e l  respeto  a los mayores), se in tro d u jo  
la pregunta: " ¿ P o d r ía  Ud. d e c i r  quq en su casa hay 
respeto  h ac ia  los m ayores?". La mayoría de los en- 
cuestados (87-79%) respondió que "en su casa había 
mucho respeto  por las personas de edad", respuesta 
que e s tá  de acuerdo con los va lo re s  t r a d ic io n a le s  de 
la f a m i l ia  ob rera . De aquí la  d is t r ib u c ió n  en e l 
cuadro s ig u ie n te :



E ] 67-33% cree que el respeto hacia  las perso­
nas de edad es consecuencia de la educación rec ib ida  
y no del buen comportamiento de los padres (só lo  
responden un 3-96% a esta  a l t e r n a t i v a ) .

Los problemas de las d ife renc ias  generacionales 
y la emergencia de va lo res ,  que lim itan  la i d e n t i f i ­
cación entre generaciones, se observa en la pregunta 
sobre "respeto  actual hacía los mayores". Un 70,63% 
contesta afirmativamente, mientras que un 23.10% 
responde que no. La razón de este cambio está en 
que "ya no se educa igual que antes" { 2 k . k 2 % ) ;  a 
" los  cambios de la juventud a c tu a l " ,  "que tienen o- 
tras costumbres" (21.78%), El 23.^3% no responde.

Para comprender también la coherencia de las 
respuestas an ter io res  se preguntó si "antes de ju b i ­
larse l o  respetaban más en casa". Medíante ésta 
pregunta se intentaba averiguar si e l jub ilad o  se 
sentfa marginado como consecuencia de la edad y de 
la ju b i la c ió n .  El 72,9^% contesta negativamente y 
sólo el 15-18% dice que lo respetaban más antes de 
su ju b i ¡ a c íó n , Al buscar la causa, la mayorfa 
(70.63%) no responde, y sólo el 3-63% dice que se 
debía a que antes mantenía a la fa m il ia .



La d is t r ib u c ió n  porcentual de este cuadro in d i­
ca que e l rol del cabeza de fa m il ia  sigue siendo el 
que más peso t iene , pero también es s ig n i f i c a t i v o  e] 
porcentaje (39.93%), que corresponde a las dec ís ¡o  - 
nes tomadas en conjunto por la fa m il ia .  La respues­
ta tiene correspondencia con nuestra h ipó tes is  de 
que " l a  es truc tu ra  f a m i l ia r  peruana se r ige  por una 
esca la  de va lores t r a d ic io n a le s " .  Esta h ipó tes is  
tiene además su segunda comprobación en el cuadro 
s i guíente.



En este cuadro se observa que la fa m il ia  ha es­
tado siempre unida (26.40%) y que e l rol más impor­
tante es el del je fe  de fa m i l ia ,  como je fe  y trasrni- 
sor de valores,. Esta  h ipó tes is  se corrobora al pre­
guntarle s i " l o  que e l  jub ilado  opina tiene o no im­
p o rtanc ia " :  el 75-95% contestó que su opinión tiene 
importancia para la fa m il ia  y sólo el 14.72% respon­
dió que t iene  regular importancia. Las razones de 
estas respuestas se d istr ibuyen  en que "a s f  se ha 
educado a los h i jo s "  (25-74%), y que e l jub ilado  es 
"e l je fe  de f a m i l ia " ,  ( l 8 .8 l% ) .  Las o tras a l te rn a ­
t ivas  se d istr ibuyen  según el cuadro s igu ien te .



In s is tien d o  en los va lo res de la fa m ilia ,  el 
72.61% cree que lo  que opinaba o deseaba antes de su 
ju b ila c ió n  tiene  mucha im portancia. Esto  lo ex p lica  
porque asf educó a sus h ijo s  (26.07%), o lo  a tr ibuye  
a su papel de je fe  de fa m ilia  (13.86%). Por eso e l 
81.88% de los ju b ilad o s  contesta que cuando hay un 
problema le "consu ltan  la forma de re so lv e r lo " .

Cuando se preguntó "s i antes de ju b ila r s e  era 
más tomado en cuenta por su fa m il ia " ,  e l 67.99% o p i­
na que "no" debido a que asf se ha educado los h i ­
jos ( 13. 66% ), y a que siempre hubo armonfa en la fa ­
mi l i a  ( 29. 87%) .  No respondió e l 29.39%.

Nuestras consideraciones an te rio res  sobre va lo ­
res morales del ju b ilad o  se comprueban con e l cuadro 
s i guiente.



El 8 9 .7 7 % opina que los jub ilados son un 
ejemplo para los jovenes porque toda su vida han 
trabajado y tienen un merecido descanso.

La respuesta está  de acuerdo con los valores de 
la sociedad peruana» que pone én fas is  en e l va lo r  
del traba jo  y en el respeto a los mayores. Solo 
el 4.95% cree que "no son una carga económica para 
el pafs , pero tampoco un ejemplo". Por esta  misma 
razón opinan (76.24%) que el jub ilad o  es un ejemplo 
de trabajo  y sólo e l 4.62% cree que son una carga 
para la fa m il ia .

Sobre la s a t is fa c c ió n  por el desempeño de su 
trabajo  en la vida a c t iv a ,  asf como por lo que haya 
podido hacer por su fa m il ia  a lo largo de toda su 
v ida, e l 81,19% opina que "ha hecho mucho por su fa ­
m i l ia " .  La pregunta» polarizada en esta  respuesta, 
corresponde en nuestro marco teó r ico  a su opinión 
sobre e l va lo r  soc ia l  del traba jo , a pesar de las 
d if icu ltad e s  en su vida de trabajador que, dados los 
n ive les  de empleo, bajos s a la r io s ,  inseguridad e in­
certidumbre, tuvieron en su vida a c t iv a .  Estas d i ­
f icu ltad es  hacen in te r io r iz a r  su a l ienac ión . Aun 
a s f ,  e l 59.08% ha obtenido recompensa por su es fuer ­
zo, y sólo el 19.47% opina que no ha tenido recom­
pensa.

Para v i s í b i l i z a r  la forma de recompensa se pre­
guntó: "¿en qué co n s is te ? " .  El 33.66% opina que la 
recompensa es el "ca r iñ o  de la f a m i l ia "  y la "a ten ­
ción que le t ie n e " ,  aunque el 24.62% no responde. 
Las otras a l te rn a t iv a s  se d istr ibuyen  de una manera 
más uniforme, aunque es s ig n i f i c a t i v o  que sólo el 
7.26% crea que la  forma de recompensa es la ayuda de 
los h i jo s .  Este porcentaje se e xp lica  por las d i f i ­
cultades de empleo, por la disgregación fa m i l ia r
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sólo en lo que a lo económico se r e f ie re )  y por ser 
los h ijo s  re lativamente jóvenes.

Aparte de la modificación en las re lac iones fa ­
m i l ia re s ,  la ju b i la c ió n  ha a lte rado  s ig n if ica t ivam en ­
te la aportación económica del trabajador a la eco­
nomía de 1 a fa m il ia .

El cuadro s igu ien te  indica que el 51-82% la ju ­
b i la c ió n  ha bajado los ingresos fam il ia res  y sólo 
para e l 4.95% ha s ig n if icad o  mejoría. Para un 
22.11% no ha tenido repercusión económica alguna..



na se r ie  de va lores propios de la ve jez . Es más, 
sólo el 6.60% opina que le chocó psicológicamente la 
ju b i la c ió n .  Este dato puede proporcionar alguna luz 
sobre la h ip ó te s is ,  no comprobada por carecer de in­
formación, que estab lece  que e l jub ilado  sigue t r a ­
bajando .



ria a aquellos retirados que .se han jubilado con al­
gún grado de cualificación profesional . 

. lCuil es el . p ~ ~ncipal problema que .tienén 

·' · 1 os obreros j ~b i 1 a dos con su fámi 1 i a? 

A L T E R N A T 1 V .A 

0: Ningún problema 

1. Requiere más cuidadÓs po r la edad 
·, . 
.,2 : Enfermedad 

.·3. ' 

.. 

4. 

Cumplir con obligaciones 
económicas con su familia 
(ganc;~r el sustentq) 

. ' ., •t-. 

Falta de vivienda . ~ ~ .. ' 

5. ' Tener que educar a sus hijos· . :. :: 
o nietos 

:6.,( Otros 

8~ · N. S. 

9. N. R • . ' 

. · 
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~· . ~ . •. ·. ' 

' ,; ' 

'.': =··· 

: .. 

No . 

37 . 

7 
ll 

126 .. 
8 

• . • .. l ó 

\ 

4 
,. : . 

.. 43 

40 

% 

12.21 

2 . ·31 

4.29 

.41 . 58 
:; .1 

2.64 
.• 

_. 

1.32 
. - 14 ~l· 9 

6,60 

45· ·; ¡;14. 85 

., . 



INTERES POR ASUNTOS EXTERNOS

Nuestra h ip ó te s is ,  a través de este  ítem, in ­
tentaba averiguar si los centros de in terés del j u ­
b ilado se habían desplazado o, por e l co n tra r io ,  si 
e l jub ilad o  había in te rna lizado  la problemática de 
su vida como trabajador y acentuado su c r i s i s  valo- 
ra t iv a .  En nuestro marco teó rico  lo llamamos e l e je  
"se r  b io lóg ico-ser s o c ia l " .  1

En primer lu g a r ,  e s tra t if icam os  a la población 
en dos categorías : los que no saben lee r  -y e s c r ib i r ,  
y los que saben leer  y e s c r ib i r .  La d is tr ibuc ión  
porcentual fue la s i guíente. .

Un indicador del interés por los asun tos 'ex te r ­
nos se r e fe r ía  a la lec tu ra  de los p er iód icos , y en 
nuestra encuesta, e l 89-11% le ía  los periód icos . En 
cuanto a la frecuencia  de le c tu ra ,  e l 62. 38% le ía  
los d iar ios  todos los días y el 23.10% algunas veces 
a la semana. De la misma manera, el 40.26% escucha­
ba la radio muy a menudo y el 47-52% de vez en cuan­
do. La te le v is ió n  conservó .un porcentaje  parecido 
(42.90%) e n tre ,  los que la veían muy a menudo; pero 
los porcentajes entre  las otras a l te rn a t iv a s  se. re­
p a r t ió  de la s igu ien te  manera: el 32.67% ve ía  la 
te le v is ió n  de vez.en cuando y el 20 .13% contestó ,qlie 
nunca frecuentaba la t e le v is ió n .
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Como un indicador también sobre e l in terés por 
p rác t icas  so c ia le s  recrea t ivas  introducimos la va­
r iab le  " f recuenc ia  con que va al c in e " .  E l 73 = 27% 
contestó que nunca, y e l 16„50% respondió que "de 
vez en cuando". La exp licac ión  a este a l to  porcen­
ta je  de in a s is te n c ia  puede e s ta r  en la edad avanzada 
y en las d i f ic u lta d e s  del transporte. Una b a te r ía  
de preguntas s i r v ió  para detec tar  e l in terés de los 
jub ilados por las n o t ic ia s  del pa ís . El 75-25% o p i­
nó que le interesaba mucho las n o t ic ia s  del país y 
sólo el 1^.85% respondió que le interesaba de una 
manera regu lar. El in terés por las n o t ic ia s  depor­
t iva s  se d is tr ib uye  de la s igu ien te  manera: el 
5^.79% opinaba que le interesaba mucho y e l 25-7^% 
que le interesaba en forma regular. Es s i g n i f i c a t i ­
vo el hecho de que las no t ic ia s  p o l í t i c a s  no in te re ­
saban a la mayoría de los jub ilados según nuestro 
s igu ien te  cuadro.

Las exp licac iones a estas d ife renc ias  porcen­
tuales se éncuentran en el hecho de que la mayoría 
de los trabajadores ha realizado tareas de ejecución 
y ,  por tanto, su inserc ión en las organizaciones ha 
sido marginal, ya que no ha tomado decisiones y de
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al IT su poco in terés en lo p o l í t i c o ,  A esto unimos 
la intensidad de la vida pasada en e l traba jo  y la 
desconfianza hacía la p o l í t i c a ,  que produjo un acen­
tuado grado de "anemia".

Las n o t ic ia s  económicas interesan "mucho" al 
b2*2b% de la población encuestada, " r e g u la r "  al 
32,01 % y "nada" al 16,83%. No responden 8.25%»

Es obvio que esta  d is tr ib uc ión  porcentual en la 
a l te rn a t iv a  "mucho" s itú a  al jub ilad o  en su posición 
b io ló g íc o - s o c ia l . Quiere dec ir  que se corre lac iona  
con las respuestas an ter io res  sobre la preocupación 
del aspecto económico en la vida del obrero»

En la pregunta "se ha interesado antes de ju b i ­
larse por algún asunto púb lico , tanto como para que­
rer realmente hacer a lgo " ,  e l 31-68% contestó que 
" s í "  y el 59»?C% respondió que "no".

Una se r ie  de preguntas intentaba a c la ra r  las 
re laciones entre el obrero y l a s  leyés y las i n s t i ­
tuciones que :amparan al jub ilad o , Por ejemplo, en 
la pregunta "¿cómo se entera Ud, de los nuevos de­
cretos para los ju b i la d o s ? " :  e l 39-27% se entera 
por los amigos y e l 31-02% por los d ia r io s .  Esta 
d is tr ib u c ió n  aconse ja r ía  a las in s t itu c io nes  la ne­
cesidad de e d i t a r  un b o le t ín 'q ue  haga l le g a r  a los 
jubilados las n o t ic ia s ,  decretos, modificaciones, 
e tc .  que interesan»

Las re lac iones de los jub ilados co n .la  Caja de 
Pensiones a través de sus empleados, indican que son 
atendidos correctamente e l ■53.80%,- míentraá que e 1 
36.,9ó% opina que es d ificu ltoso- ten e r1 acceso a los 
empleados. En las reuniones que tuvimos con la d i ­
r igenc ia  de la asociación de jub ilados  una queja ca­
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si unánime se re fe r ía  precisamente al de te r io ro  de 
estas re lac iones y a la poca atención que reciben en 
la Caja. Sin embargo, opinamos que los datos pueden 
e s ta r  d istorsionados si es que los encuestados c re ­
yeron que se trataba de una encuesta rea lizada  por 
la Caja o el Fondo de Ju b i la c ió n .

Por indicación de la Dirección General de Segu­
ridad Soc ia l se incluyó una pregunta sobre la pos i­
b i l id a d  de i n i c i a r  un programa aparte del pago de 
pensiones para jub ilados para procurar ingresos mar­
g in a le s ,  o r ie n ta r le s  en su consumo de tiempo o am­
p l i a r  sus conocimientos. La mayoría opinó que la 
Caja de Ju b i la c ió n  Obrera debería de i n i c i a r  algún 
t ip o  de programa y ,  sobre que t ip o ,  e l 68.98% con­
testó  que las act iv idades  deberían ser económicas 
para aumentar el ingreso a los jub ilad os . Se d is ­
tribuyen de la s igu ien te  manera.



Como se puede ap rec ia r ,  un a l to  porcentaje 
(1+5.87%) opinó que la Caja de Ju b i la c ió n  Obrera debe 
p ro p ic ia r  act iv idades de grupo, como son granjas co­
le c t iv a s ,  y e l 36.30% opinó que deben crearse peque­
ños négocios ind iv idua les  como son kioskos, e tc ,

' Espec ificando mas las act iv idades de la Caja o 
del M in is te r io  de Trabajo para p ro p ic ia r  " a c t i v id a ­
des económicas de grupo", la respuesta se d is tr ib uye  
de la s igu ien te  manera.
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Como se ve, e l mayor porcentaje (37-29%) opina 
que deberían ser t a l le r e s  (a r te san a le s ,  c a rp in te r ía  
y g ran jas ).  Suponemos que poner mayor én fas is  en 
los t a l le r e s  se debe al t ipo  de act iv idades  r e a l iz a ­
das en la vida a c t iv a ,  lo mismo que las granjas que 
no necesitan de mayor esfuerzo f í s i c o .

Suponíamos que el ju b i lad o ,  olvidando los pro­
blemas económicos, dedicaba su tiempo a las p r a c t i ­
cas soc ia les  propias de la edad. El t ipo  de recrea ­
ción (empleo del tiempo l i b r e ) ,  e s ta r ía  en re lac ión 
con las experienc ias v iv id a s .  En la d is tr ib u c ió n  
porcentual, el 11» 22% opina que las act iv idades  so­
c ia le s  deben ser simplemente de d is t ra cc ió n .  Es 
s ig n i f i c a t i v o  e l hecho de que e l 30.03% no responda, 
quizás porque su sentim iento de marginal¡dad les im­
pide v is íb i  1 iza r  su "a l ie n a c ió n "  de va lores so c ia ­
les. Las restantes a l te rn a t iv a s  se reparten en ac­
t iv idades soc ia les  que no exigen mayor esfuerzo: 
charlas (8.25%), c lubes; locales para conversar 
(8.91%).



En.cuanto a las act iv idades c u l tu ra le s ,  el cen­
tro  de interés se reparte entre conferencias cu ltu ­
rales (15-84^) y b ib l io te ca s  (10*23%). fio responden 
el 25.^1%. Puede aventurarse una co rre lac ión  entre 
n ive l de in s trucc ión , la formación p ro fes iona l,  y 
este  t ipo  de act iv idades cu l tu ra le s ,  a pesar del a l ­
to porcentaje de los que no responden. Sin embargo 
un fuerte  porcenta je , aunque d iv id id o  en d iferentes 
a l t e rn a t iv a s ,  desea la p a rt ic ip ac ió n  c u l t u r a l ,  que 
está centrada en in te n s i f i c a r  la vida pasada fuera 
del traba jo . Por otro lado se nos ocurre que esta 
tendencia es consecuencia de una proyección de su 
vida a n te r io r ;  las act iv idades cu ltu ra le s  han sido 
muy escasas en la edad del t rab a jo  a c t ivo  y p o r 'ta n ­
to es congruente que deseen, en su edad pasiva , cu­
b r i r  aquellas lagunas cu ltu ra le s  que no les había 
sido posib le  l l e n a re n  su vida a n te r io r ,  y que fue­
ron la causa de su estancamiento p ro fes iona l,  tradu*'- 
cido en un inmóvilísmo ocupacional.

CONFIANZA Y DESCONFIANZA FRENTE A LOS DEMAS

Este item intentaba medir un t ipo  de un va lo r  
soc ia l y e s tab lece r  una t ip o lo g ía  de categorías  teó­
r icas de las c a ra c te r ís t ic a s  s o c ia le s , ,  en base a la 
re lac ión  posición socíal-grado de anomia. Las res­
puestas nos darán el grado de confianza como v a r ia ­
ble dependiente, y ,  como va r iab le  independíente, la 
s ituac ión  soc ia l  antes del traba jo . Además, se ten­
d ría  una v is ión  del grado de "anomia" producida' por 
la "ca íd a "  de algunos Valores: fa m i l ia re s ,  del t r a ­
bajo, de los in tereses . Es dec ir  una v is  ion, pesi- 
mista de la sociedad, en consecuencia dé! g iro  a uñó 
u otro  extremos con va r iab le  causal: grado de f ru s ­
trac ión .
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En las respuestas se comprueba nuestra hipóte­
sis: el 66 . 01% dice que 11 no se puede · confiar en los 
demás 11 y sólo el 25.08% dice que 11se puede confiar 
en la mayoría de la gente 11

• 

Algunas personas dicen: 

A L T E· R N A T 1 V A S No. % 

1. Que se puede confiar en la 
mayoría e;! e la gente 76 25.08 

2. Que no se puede confiar en 
los c;emás 200 66.01 

8. N. S.: 4 1. 32 

9. N. R. 23 7.59 

La consistencia de estas preguntas y la polari­
zación de - la 11 desconfianza 11 se comprueba en nuestro 
cuadro siguiente, en el cual el 77 . 23% opina que 11es 
cierto 11

• Es decir que creen que si uno no -se cuida 
a sí mismo, la gente se aprovechará . 

1 • 
2. 
3. 
8. 
9. 

74 

¿cree que si no se cuida a sí mismo 

la gente se aprovechará de Ud . ? 

A L T E R N A T 1 V A S No . 

Cierto 234 
Más o menos cierto 35 
Falso 15 
N. S . 2 
N. R. 1 7 

% 

77.23 
' 11 '55 

4.95 
.66 

5.61 



Otra forma de percibir el grado de anemia nos 
la da la respuesta a la .pregunta: 11Si Ud. fracasa, 
a nadie le i mpor t a r á11

• Responde que es 11cierto11 el 
51 . 83%, mien t ras que el 26 . 40% opina que es 11 falso 11

• 

1. 

2. 

3. 

8. 

9. 

M§s ~xplfcito es el cuadro siguiente 

Hoy en día ya no se sabe con guién se 

puede contar en los momentos difíciles 

A L T E R N A T 1 V A S No . 

e i e rto 223 
Más o menos cie r to 44 
Falso 24 
N. S. ,z . 
N. R. ' 10 

% 

73 .60 

14 .52 
7.92 
. .66 

3 . 30 . 

Como se ve, la h i pótesis sobre 11 anomia 11 y 11mar-
g i nalidad11 se comp r ueba, pues'tO que el 73 . 60% res-
ponde que es 11cie r to11 • 

ACTITUD GENERAL FRENTE A LA JUBILACION 

, La hipótesis se refie r~ . a acLarar si · los pro:-
blemas económicos que tuvo el obrero en. su vid~ ac­
tiva se transmiten a su vida del jubilado !· Así, 
nuest r o item sobre act i tud general frente a' la' Jubi­
lación, intentaba averiguar·· cuá.les . fueron .Jos : pro~ 

blemas fundamentales causados por ]a jubilaclón . las 
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respuestas se centran en "d e te r io ro  de su s ituac ión  
económica" por las pensiones bajas (65*68%), Esta 
pregunta se r e f ie re  a los jub ilados  en general. 
Cuando se le pregunta al jub ilad o  qué e fec to  fm te ­
nido concretamente para é l ,  la respuesta se d iv e r s i ­
f i c a :  e l 58.42% opina que ha tenido efectos econó­
micos, y e l 14.85% que ha tenido efectos en lo f í s i ­
co.

En nuestro primer protocolo de observación, re­
cogimos opiniones sobre d i f ic u lta d e s  burocráticas 
para in s c r ib i r s e  en e l Fondo de Ju b i la c ió n  Obrera. 
Un 54.13% dice que no ha tenido problemas para su 
reconocimiento. El 41.58% dice que " s í "  ha tenido 
problemas. Esos problemas se espec if ican  en e l cua­
dro s igu ien te .  Aunque la mayoría (46.20%) dice que 
no tuvo problemas, las o tras a l te rn a t iv a s  se repar­
ten más o menos con el mismo porcentaje : "muchos 
re q u is i to s "  ( 8 . 58% ),  "mala a tenc ión ", pérdidas de 
expedientes, equívocos, e tc .  (8 .25%), y "toma mucho 
t i empo" (1 0 .89%).



Sobre los "trám ites  para su ju b i la c ió n " ,  el 
32.67% opina que fueron s e n c i l lo s ;  el 29-70% que re­
gu lares, el 33-00% engorrosos.

Sobre el tiempo que tardaron para aprobar sus 
expedientes, la mayoría (40.59%)opi na 'que fue largo, 
el 38.61% cree que tardaron regular tiempo, y e l 
18.15% que fueron rápidos.

ACTITUDES GENERALES FRENTE A LA VIDA

Como un intento de reflex ión  sobre su vida ac­
t i v a ,  -que está en re lac ión  no sólo con la ap rec ia ­
ción de su rol socio-económico s ino también con la 
p royecci ón de. s í  mismo sobre la sociedad y ,  en par- 
t i t u l a r ,  sobre la fam ilia-  se construyó una b a te r ía  
de preguntas con e-T objeto de detec tar  la s a t i s f a c ­
ción por é l traba jo  real izado y si -éste había- s ig n i ­
f icado "rea  1 i zac i ón" personal. - ■- 1
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En la pregunta "¿qué es lo más importante que 
un hombre debe de hacer en su v id a ? " ,  las respuestas 
se repartie ron  s ig n if ica t iva m e n te  en 3 a lte rn a t iv a s :  
e l 29.37% opinó que " t r a b a ja r " ,  e l 22.11% "cu id a r  de 
la fa m ilia  y q u e re r la " y e l 1¿t.19% "educar bien a 
los h i jo s " .  Es d e c ir , que coinciden fundamentalmen­
te con los va lo res del obrero, que g iran en torno a 
este  e je  "tra b a jo - fam i1 i a " . Por eso en la  pregunta 
"¿qué es lo más va lio so  en la vida del hombre?", s i ­
gue manteniéndose este  porcentaje aun cuando apare-
r p n  n t  r a ?  a 1 r n a  f  i .



perc ib ido a través de su a l ienac ión  económica- in d i ­
can que t iene  mucha importancia (e l  73-93%)°

Sobre la forma en que ha desempeñado su rol co­
mo traba jador, y si este  trabajo  le había producido 
sa t is fa c c io n e s ,  e l 94.39% opina que ha cumplido bien 
con su traba jo  a l o  largo de su v ida. Al  averiguar 
las causas de esta  s a t is fa c c ió n ,  e l 24.09% opina que 
porque le gustaba y ten ía  o rgu llo  de t ra b a ja r ,  el 
2 5 - porque se esforzó por cumplir, e l 23.76% por­
que fue honrado, puntual, responsable.

Para e s tu d ia r  la co rre lac ión  entre  éstas a c t i ­
tudes y opiniones y los va lores de la  sociedad, se 
preguntó si "ha obtenido alguna ju s ta  recompensa por 
su t ra b a jo " .  El 45.54% responde que "no ha tenido 
recompensa" y el 40.92% que " s í  ha tenido recompen­
sa".

La pregunta a n te r io r  había que v is  ib i 1 i za r la  a 
través de una se r ie  de Ítems para comprender s i era 
opinión generalizada o s i ,  por el co n tra r io ,  la re­
compensa había s ido  perc ib ida de una¡ manera p a r t icu ­
la r .  El cuadro adjunto indica la imposib ilidad que 
t iene e l jub ilad o  para p e rc ib i r  la forma de recom­
pensa: la mayoría, 46.86%, no ac la ra .



Aun cuando la s ituac ión  del " s e r  b io ló g ico "  y 
del " s e r  s o c ia l "  esté  deteriorado por e l soporte f í ­
s ico  y por la vida de a l ienac ión  su fr id a  en s i tu a ­
ciones an te r io re s ,  s in embargo su percepción como 
ser so'cial (correspondiente a nuestro planteamiento 
teó r ico  producción-consumo) se aprecia  a través de 
la pregunta: "¿ha hecho algún aporte al Pe rú ?" .  El
85.81% responde que s í ,  que este aporté ha sido como 
traba jador (62.05%), como padre de fami 1 i a (13 - 53%), 
y como ciudadano (10.89%).

Espec ificando  más, el cuadro s igu ien te  indica 
las d ife ren tes  a l t e rn a t iv a s .



¿En gu~ ha consistido ese aporte? 

A L T E R N A T 1 V A S 

O. N. A. 

1. Trabaj~ a conciencia 

2 . A trav~s de educación a sus 
hijos (los hizo profesionales, 
etc.) 

3. Pagó sus impuestos 

4 . Fue honrado, cumplió sus 
ob 1 i gaci ones 

5. Fue líder, tuvo ¡:¡ctividades 
políticas . . · 

6. Ayudó en su comunidad 

7. Otros 

9 . N. R. '' .. 

'. . . . 

No. % 

24 7.92 

120 '39. 60 

39 12.87 

16 5.28 

27 8.91 

3 . . 99 

16' . 5.28 

1"9 '6 .• 27 

.. 39 12.87 

Esta ·misma in t e rnat1zatión de· vator~~ sociales, 
a los que venimos· haciendo alusión , se aprecia en ·el 
cuadro sigGiente . El 60.73% responde qu~ cr~~n q~e 
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¿Cree Ud. que e s ta r ía  ahora en condiciones 
de hacer algo por e l Perú?

Las respuestas que dan a la  forma de plasmar 
este  aporte se ind ica  en e l cuadro s ig u ie n te . Como 
puede a p re c ia rse , e l 31-35% no a c la ra  y e l 32.3^% 
Índ ica que "como tra b a ja d o r". Aquí hemos de hacer 
a lusión  a una o rien tac ió n  de su vida pasiva  para la 
consecución de sus necesidades a través de una par­
t ic ip a c ió n  en la sociedad g lob a l.

S i es a s í,  ¿ cómo lo haría  esencialm ente?



Siguiendo nuestro ¡tem de act itudes fren te  a la 
vida y como una comparación entre su percepción de 
una s ituac ión  soc ia l antes y después de ju b i la r s e ,  
la encuesta contemplaba una esca le ra  con k gradas, 
cuya cima (cuarta  grada), correspondfa a . la  mejor 
vida pos ib le . Los cuadros s igu ientes comparan las 
dos s ituac iones y resumen su percepción como ser so­
c ia l  rea lizado o no rea lizado ; se aprecia  un dete­
r io ro  sensib le  de su s ituac ión  s o c ia l .  Por ejemplo, 
el 8 . 58% se encontraba antes de la ju b i la c ió n  en el 
k ° tramo de la e s ca le ra ,  porcentaje que se reduce al 
2.31% después de la ju b i la c ió n ;  sólo los que se en­
contraban en la segunda grada han ascendido s o c ia l ­
mente ,

¿En qué grada de la esca le ra  se encuentra Ud. 
actualmente si la  cima representa la mejor 
vida pos ib le , y la base la peor vida posib le?
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¿En qué lugar se encontraba antes de ju b ila r s e ?

Cuando se les preguntó donde e s ta r ía n  dentro de 
cinco años, las respuestas coinciden en lo que res­
pecta a la prim era, te rce ra  y cuarta grada. Pero 
hay una d ife re n c ia  s ig n i f ic a t iv a  en lo que respecta 
a la segunda grada.

La pregunta del cuadro s ig u ie n te , se re f ie re  al 
grado de s a t is fa c c ió n  de la v ida v iv id a . Las res­
puestas tienen coherencia con sus opiniones a n te r io ­
res. A s í, por ejemplo, e l 20.46% v o lv e r ía  a re p e tir  
las mismas cosas que h izo , e l 37»95% v o lv e r ía  a ha- 
cér esencialm ente lo mismo, e l 31.35% t r a t a r ía  de 
tener una v ida  totalm ente d ife re n te .

También, y para saber las p re fe renc ias  actuales 
que orienten  a las in s titu c io n es  de apoyo al ju b i la ­
do sobre la organización de sus a c tiv id a d es , se les 
in terrogó  sobre qué les g u sta ría  hacer s i tuvieran  
que escoger a lgo . Las opiniones aquí están muy d i­
v e rs if ic a d a s , aun cuando un fu e rte  porcen ta je , e l 
20.46%, q u is ie ra  "s e g u ir  con e l trab a jo  que ten ía
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antes". Como se ve en e l adjunto cuadro, casi la 
to ta l id ad  se reparte en "a c t iv id a d e s " ,  y sólo un pe­
queño porcentaje (5 ,61%) indica que p r e f e r i r í a  no 
hacer nada. Un 8.25% p re fe r ía  descansar o v i a j a r .

S i tu v ie ra  que escoger algo que hacer,
¿qué le gustaría  más?

El interés por la educación y por dar una pro­
fesión para sus h ijo s  concentra la mayoría de las 
respuestas (41.25%) del cuadro s igu ien te . Los as­
pectos económicos siguen mostrando p re fe renc ia  de­
bido ¡a la> inseguridad y a; las d i f ic u lt a d e s  e incer- 
tidumbre para encontrar trabajo .
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La respuesta es consecuencia de:

1o No haber hecho acumulación tanto de recursos e- 
conómicos como c u ltu ra le s .

2o La importancia que e l obrero da a la educación 
como canal de m ovilidad s o c ia l.

¿Cuál es la cosa mis importante que desearía

E l  cuadro si guíente expresa elocuentemente cómo 
las d if ic u lta d e s  de la  vida pasada se mantienen en 
la vida del ju b ila d o  y cómo esas mismas d íf ic u lt a -
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des, consecuencia de una s ituac ión  de lucha por el 
empleo, indi can:

1° Que la mayoría no ha podido hacer acumulación 
de recursos en su vida an te r io r .

2o Que las tareas de ejecución rea lizadas en la 
s ituac ión  a c t iv a  impedían su inserción como ser
socí a l .

3° Que hay una re lac ión  causal entre la s ituac ión  
del traba jo  a n te r io r  y su concepto actual del 
t r iun fo .  Dicha re lac ión  es negativa .

Por eso opina e l 62.71% que "no" desean para 
sus h ijo s  y nietos una vida semejante a la suya, y 
sólo e l 20.46% opina que " s í " .

¿Desea para sus h ijos  o nietos una 
vida semejante a la que tuvo Ud»?

87



ACTITUD FRENTE AL GOBIERNO

Se supone que en su vida a c t iv a  e l obrero per­
cibe su conciencia  de c la se , a través de los coauto­
res m etasociales de su a lie n ac ió n : la antarqufa del 
patrono y los bajos s a la r io s .  P o r  eso e l obrero ne­
c e s ita  apoyarse e in s c r ib ir s e  en la e s tru c tu ra  pol í- 
t ic a  para escapar de su a lien ac ió n  a través de agen­
tes p o lít ic o s ;  es d e c ir , en e l Gobierno y su acción 
so c ia l y en los S in d ica to s .

Por eso, y para p e rc ib ir  e l concepto que e l ju ­
b ilad o  tiene  del rol del Gobierno, se le preguntó si 
"p ien sa  que e l Gobierno ayuda a mejorar la s itu ac ió n  
del ju b ila d o " . Só lo  e l 29.70% opina que " s i  ayuda", 
e l 143. 89% opina que ayuda poco, y e l 19.14% opina 
cree que no ayuda nada. Las respuestas señalan la 
opinión deterio rada que tiene  del Gobierno, a l no 
haber logrado una au tén tica  p o l í t ic a  a s is te n c ia l.  
Dichas respuestas corresponden a l concepto que el 
traba jad or tiene del Gobierno como in s t itu c ió n  de a- 
poyo a sus re iv in d icac io n e s  económicas y a la  forma 
en que ha desempeñado su ro l.  De aquí las respues­
tas que dan y que se tabulan en el cuadro s ig u ie n te .

¿Qué cree Ud. que es lo más importante que 
debe hacer e l Gobierno por los ju b ila d o s ?

v . 1
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(con t¡nuaci ón)

Como puede observarse, e l 63.37% dice que lo 
más importante que e l Gobierno debe hacer por los 
jub ilados es mejorar las pensiones. Este a lto  por­
cen ta je  corresponde a nuestra h ip ó tes is  sóbre la 
preocupación econom icista, consecuencia de las bajas 
pens i ones.

ACTITUD FRENTE. AL FUTURO

En este  item las respuestas nos dan,una c o n f ir ­
mación a nuestra h ipó tes is  sobre la s itu ac ió n  so c ia l 
a n te r io r , donde se ind ica que su estada  actual es 
consecuencia de:

Tipo: de t rabajo real izado .(tarea: de e jecución )
N ive l de in strucción
Percepción de la "no re a liz a c ió n " . Renta baja .
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La proyección soc ia l  del trabajador y sus p la ­
nes para e l fu turo  es p r in c ip a l  preocupación de su 
vida a c t iv a .

Por eso e l 73.21% opina que hacía planes para 
el futuro cuando era trabajador a c t ivo .

¿Cuáles?

Esos planes eran d iversos, pero el más fuerte  
porcentaje g ira  en torno a so luc ionar problemas ma­
t e r ia le s  inmediatos que suponían iban a acentuarse 
cuando se h ic ie ran  v ie jo s .  Es d ec ir ,  su interés por 
hacer " re n ta b le "  su vida a c t iv a ,  para cub r ir  ■ los 
riesgos de la ve jez.

El **8.18% responde que esos planes eran mejorar 
su s itu ac ió n  económica y tener casa. Estos son los 
va lores fundamentales que han orientado la conducta 
económico-social del trabajador,
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Por eso, e l kS,SQ% opina que era muy importante 
para é l hacer planes para el fu tu ro , e l 18.81% que 
ten ía  alguna importancia, y só lo  e l  11.22% opina que 
no ten ía  importancia hacer planes p a r a , e l : futuro.

Cuando se les preguntó "s i  actual mente hacía 
planes para el fu tu ro " ,  e l 55.12% respondió que "no" 
y el 38.28% contestó afirmativamente. E l porcentaje 
de respuestas negativas corresponde a un ser b io ló ­
gica y socialmente v ie jo  y a  su percepción de impo­
tenc ia  y marginalídad frente  a los probIpmas¡ econó­
mico-sociales con.los que se enfrenta en la a c tu a l i ­
dad a s í  como a e x ig i r  socíalmente . una recompensa 
después de su vida de traba jo . Además, la t r a n s i ­
ción de la vida a c t iv a  a la pasiva transforma su es­
quema de va lores personales que están presid idos por 
e l sentim iento de f rustrac ión  y soledad; todos e l lo s  
acentuados por el sentido de la no-vida (carencia  
de traba jo  rea lizad o r,  apartamiento de la creación 
de va lores soc ia les  y económicos) y por.su v is ión  
cercana de la muerte.

En e.l s igu ien te  cuadro está  l a ,  d is tr ib uc ió n  
porcentual de una pregunta que intentaba averiguar 
la va lidez  de las respuestas anteriores,, re fer idas  a 
la opinión que e l jub ilad o  tiene de la es truc tu ra  
so c ia l  en que v iv e ,  la confianza hacia los demás y 
la p os ib i l id ad  de, lograr mejoras. El 45.21% opina 
que es " f a l s o " ,  es d ec ir  que e l hombre puede tener 
pos ib il idades de cambiar las cosas y hacer planes 
para e l fu turo ; que es c ie r to  y más o menos c ie r to  
opinan el 44.22%. ,
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Algunos dicen que el hombre tiene  tan pocas 
p os ib ilid ad es  de cambiar las cosas que no 
va le  la pena hacer planes para e l fu tu ro . 

¿Ud. cree que eso es:

trado a lo largo de las actitudes del ju b ila d o , se 
vuelve a conformar en las respuestas que dan a "cuá ­
les son sus deseos y esperanzas para e l fu tu ro ". El 
31.68% responde que mejoras económicas, el 12.87% 
v iv iend a  propia o menor a lq u i le r ,  y otros (13=86 %) 
que fe l ic id a d ,  e tc .

Una respuesta que corresponde a la  tip o lo g fa  de 
nuestro a n á lis is  es la que da e l 11.88% y que se re­
f ie re  a buena salud y v i v i r  más.

La s itu ac ió n  del ju b ila d o  que p ra c t ic a  una ju ­
b ila c ió n  " t o t a l "  (consecuencia de enfermedades, edad 
avanzada, e t c . )  se comprueba en e l cuadro s ig u ie n te , 
en e l cual la mayoría (33=66%) teme y le  preocupa el 
fu tu ro , por el riesgo de enfermedades, f a l t a  de salud 
y muerte.

92



¿Cuáles son sus temores y preocupaciones 
para e l futuro?

ACTITUD FRENTE A LA COOPERACION :

Las re lac iones s o c ia le s ,  derivadas de la vida 
de traba jo ,  orientan las opiniones que han ve rt ido  
en este ítem. Este sentido de los Valores soc ia les  
del grupo de traba jo ,  como un imperativo del s is  téma 
motiva al obrero a o r ie n ta r  sus respuestas hacia  el 
e je  ju b i la c ió n - p a r t ic ip a c ió n .  Por ejemplo, é l 51=49% 
responde que "todos deben jun tarse  para reso lve r  los 
problemas", ( l a  pregunta era: "para mejorar la vida
dé la gente, algunos dicen que todos debérían jun ­
tarse para reso lver  juntos los problemas que se pre­
sentan. Otros dicen que cada uno debe reso lver  sólo 
sus propios problemas, Ud. ¿qué d ic e ? " .  El 34.98%
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responde “ que cada uno debe reso lver  sus propios 
problemas11. Este  cuadro se r ía  cruzarlo  con educa­
c ió n -sa la r io  y p a rt ic ¡p ac ió n  en las asociaciones pa­
ra lograr detec tar  la v a r ia b le  causal. Sin embargo, 
cuando se pregunta más específicamente "s i  a la  ma­
yo r ía  de la gente le gusta ayudar a las otras o c u i ­
darse a s í  misma", el 79-54% opina que deben cu idar­
se a s í  mismos.

FATALISMO

El fa ta lism o se puede medir por una se r ie  de 
preguntas relacionadas con su vida de trabajo  que 
nos ayuden a e s tab lece r  una co rre lac ión  entre e l ser 
b io lóg ico  y e l ser s o c ia l ,  para buscar la i d e n t i f i ­
cación del indiv iduo como ser s o c ia l ;  éste a su vez 
será una proyección de las d i f ic u lt a d e s  y logros de 
la vida pasada. Así el ac to r  soc ia l se id e n t i f i c a ­
rá, o no, como su je to  h is tó r ic o .

Por ejemplo, un 52.48% responde que es c ie r to  
que "algunos han nacido para.mandar y otros para o- 
bedecer"; un 18.81 % que es más o menos c ie r to ;  el 
23.76% opina que es fa lso .  De la misma manera, este 
sentido f a t a l i s t a  se aprecia  cuando el 43-56% res­
ponde que es c ie r to  que "e l  t r iu n fo  en la vida de­
pende más de la suerte  que de la hab ilidad  personal1,1 
un 23.74% opina que es más o menos c ie r to ,  y un 
26.73% que es fa lso .  La percepción de este f a t a l i s ­
mo personal a c tu a l ,  consecuencia de las d i f icu lta d e s  
económicas y so c ia le s  de su vida a n te r io r ,  se trans ­
mite a su vida no-activa , como se aprecia  en el cua­
dro s igu ien te .
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¿Qué p os ib ilid ad es  tiene  Ud. y otros como Ud. 
de reso lve r los problemas de los ju b ilad o s?

El fracaso  personal, e l fa ta lism o  y las o p in io ­
nes negativas de las pos ib ¡1 idades so c ia le s  y econó­
micas se aprecian  en e l cuadro s ig u ien te : un 59.08%
opina que "es c ie r to  que en nuestro pafs los pobres 
se hacen cada vez más pobres y los ricos más r ic o s " .

Algunos dicen que en nuestro pafs ios pobres 
se hacen cada vez mas pobres y los ríeos más 

r íeo s . ¿A. Ud. le parece que eso es:
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Estas respuestas an ter io res  orientadoras de su 
opinión de la sociedad g loba l,  se corroboran con la 
pregunta: "¿Qué pos ib il id ades  t iene un hombre pobre 
de mejorar sus condiciones económicas". Un 50.83% 
opina que muy pocas, el 31.02% que algunas, y sólo 
e l 12.87% opina que muchas.

En el Ítem s igu ien te  intentamos tener una v i ­
sión del empleo del tiempo l ib re  del ju b i lad o  (apar­
te de las act iv idades  económicas), a través de su 
d is tr ib u c ió n  en in s t itu c io nes  ( f a m i l ia r e s ,  amigos, 
e t c . )  y en d ivers iones p re fe r idas .

Las respuestas fueron muy var iadas. Por ejem­
p lo , cuando se les preguntó cuántas horas dedica a 
las reuniones fa m il ia re s ,  e l 30.69% indica que no 
tienen esa a c t iv id a d ,  e l 29.04% que dedica de 1 a 5 
horas semanales a la fa m i l ia ,  y de 6 a 10 horas se­
manales e l  12.54%. Esta  d is tr ib uc ió n  se mantiene en 
reuniones con amigos: dedica de 1 a 5 horas el 
23.76% y e l 42.90% no tiene esa a c t iv id ad .  A reu­
niones con otros jub i lados dedica también de 1 a 5 
horas el 26.40% y e l 45.87% no se reúnen con j u b i l a ­
dos .

En d is tracc iones  propiamente dichas (paseos, 
v i s i t a s ,  e t c . ) ,  los porcentajes se modifican asT: 
e l 59-41% no pasea, y e l  12,87% dedican de 1 a 5 
horas semanales. No v i s i t a  a nadie el 58,09%; de 1 
a 5 horas de v i s i t a  responde el 15.18%.

Las preguntas s igu ientes se re f ie ren  a v is i t a s  
al hospita l y a la Caja de Pensiones y e l Fondo de 
Ju b i la c ió n  Obrera, dado que suponíamos que eran las 
dos act iv idades cen tra les  propias de su condición de 
vejez y jub ilad os . Aquí las respuestas rechazan
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nuestras dos h ipó tes is  sobre la d e f ic ien te  salud y 
sus re lac iones deterioradas con la Caja de Pensiones 
y el Fondo de Ju b i la c ió n .

A i r al Hospi t a l ?
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A e s t a r  en l a  C a j a  N a c i o n a l  de l  S e g u r o  S o c i a l ?

Las d is tracc iones  puras, como son escuchar ra­
d io, ver t e le v is ió n ,  i r  al cine y lee r, orientan las 
act iv idades propias de la edad y señalan e l e je  j u ­
b i la c ión-v id a  pasiva , que en el caso de nuestros j u ­
b ilados carece de s ig n i f ic a c ió n  por e l  escaso por­
centaje  que consumen los medios de comunicación de 
masa. Las respuestas no pueden exp lica rse  sólo por 
la va r iab le  s ituac ión  económica, sino por la "d es in ­
tegrac ión " s o c ia l ,  la anomia y la auto-marginal idad 
de 1 j ub i 1 ado.

Así al escuchar radio  dedica e l 16.83% de 1 a 5 
horas semanales, de 6 a 10 el 14.85%, y de 11 a 20 
e l 15-51%. No t iene  radio el 28.71%. Fn te le v is ió n  
se observan casi lós mismos porcentajes que en la

98



lec tu ra . En cambio no van al c ine el 72.28% y algu­
nas veces al año el A .62%.

En las act iv idades artesanales el 71-95% no e- 
je rce  esa a c t iv id a d .  Suponíamos que este t ipo  de 
ac t iv id ad  ocupaba la mayor parte de su tiempo, y en 
esté sentido interesaba averiguar si podía aprove­
char su cualidad artesanal de ta l manera que supu­
s ie ra  no solamente cub r ir  su tiempo l ib re  sino ha­
ce r lo  rentab le , ayudando a completar el presupuesto. 
Sin embargo las respuestas rechazan nuestra h ipóte ­
s is .  A s í ,  se les preguntó " s i  t iene a 1guna habi 1 i - 
dad e s p e c ia l " .  La d is tr ib uc ió n  es la del cuadro 
s igu ien te .

S í t iene  alguna hab il idad  e sp e c ia l ,
¿en qué consiste?
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DESCRIPC ION DE LA V IV I E N D A

Las preguntas s igu ientes se orientan a conocer 
las condiciones de la v iv ienda . En la primera pre­
gunta, sobre el t ip o  de pertenencia , e l 39*93% con­
tes ta  que es "casa p rop ia " ,  el 48.18% que es a lq u i ­
lada, el 2 .31% que es de un h i jo ,  el 5.61% de un fa ­
m i l ia r ,  el 1.98% de un amigo.

Sobre la d is t r ib u c ió n  de hab itac iones, el más 
fuerte  porcentaje está  en casa de dos habitaciones 
(16.50%) .

La casa se compone en:
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El 93.07% 'tiene luz e lé c t r i c a ;  el 85.81% tiene 
agua potable; e l 84-̂ 49% desagüe; e l 53.80% t iene  pa­
redes de l a d r i l l o ,  y e l 37.29% de adobe. Los pisos 
son de madera e l 28. 38%, de loseta e l 40.26% y de 
cemento el 21.45%. Sobré la v e n t i la c ió n ,  opina que 
es poca e l 60.40% y e l 29.70% que es regular. El 
estado general de la casa es bueno en e l 41.91% y 
regular en e l 42.90%. Casi todas las casas (92.08%) 
tienen dorm itorio , comedor (76.57%), sa la  de es ta r  
( 67.66% ) ,  cocina (81.53%), baño (60.73%). No tiene 
baño e l 29.37%. El 53.47% no tiene patio  y el 
27.72% s í  lo t iene . El 64.36% no t iene  ja rd ín  y el 
13.53% s í  lo t i  ene.

El 27.39% comparte su dormitorio con adultos 
mayores, aparte del cónyuge; e l 53-14% no lo compar­
te. El 56.11% comparte su dormitorio con adultos 
mujeres aparte del cónyuge;e1,29-37% no lo comparte. 
El 11.55% no responde.

El 55.78% no c r ía  animales, el 13-86% c r ía  aves 
de corral y e l 14.52% perros y gatos.

En nuestro último ítem intentamos hacer el re ­
sumen de la re lac ión  ju b i la c ió n  - es truc tu ra  soc ia l 
para tener una v is ión  global de las tens iones1 es­
tru c tu ra les  y los desajustes producidos. También el 
grado de anomia, es d ec ir ,  la f a l t a  de control de 
las- normas y la a l ienac ión  como extrañamiento, que 
le proviene ai individuo de su s ituac ión  e s truc tu ­
ral « As i en este ítem se r e f le ja  e l malestar psico ­
lóg ico , in fe l ic id a d ,  angustia y a is lam ien to .5 Esta 
re lac ión , que va lo r iz a  la culminación de su v ida , 
esta  resumida en la pregunta " ¿ d i r í a  Ud. que su vida 
actual es consecuencia de su es fuerzo ?" .  El 80.20% 
contesta que s í .  La pregunta responde a una percep­
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ción de las expresiones que relacionan lo soc ia l con 
una estruc tu ra  determinada, Y, a su vez, es conse­
cuencia de la a r t ic u la c ió n  del e je  trabajo-no traba­
jo .  La s ituac ión  so c ia l  actual responde a la acumu­
lación de esfuerzos de la vida a c t iv a ,  a las f a c i l i ­
dades o no fa c i l id a d e s  e s t ru c tu ra le s ,  a su inserción 
como ser soc ia l y al t ipo  ¿e personalidad consecuen­
te .

Una esca la  v a lo ra t iv a  de 1 - 5, nos s i r v e  para 
que el jub ilad o  resuma su v ida desde 1 (muy d i f í c i l )  
hasta 5 (v ida  f á c i l  y agradable).

Las respuestas se acumulan en la esca la  1-2 se­
gún se e s p e c if ic a  en e l cuadro s igu ien te .

C a l i f iq u e  de 1 a 5 el resumen de su vida.
1 s ig n i f i c a  vida muy d i f í c i l  y 5 vida 

fac í 1 y agradable
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Era necesario  conocer e l grado de cohesión so­
c ia l  -consecuencia de un trab a jo , e sp e c íf ic o  y de 
pertenencia a grupos so c ia le s  concretos- como un 
indicador a n a l í t ic o  de la es tru c tu ra  fa m il ia r ,  re la ­
ciones de vecindad, n iv e l de p a rtic ip a c ió n  y aspec­
tos económicos condicionantes de su experienc ia  en 
el trab a jo . La pregunta fue: "¿c re e  Ud. que a lo 
largo de su vida re c ib ió  fa c ilid a d e s  de su fa m ilia ,  
amigos o patrones que le h ic ie ro n  más agradable su 
trab a jo 7 ". E l 44.55% respondió que s í ;  e l 48.84% 
no responde.

La re lac ión  de la e s tru c tu ra  económica con la 
e s truc tu ra  so c ia l y la vida p recaria  actual por una 
fa lt a  de oportunidades educacionales se observa en 
e l cuadro s igu ien te  cuyo porcentaje mayor (82.84%) 
responde que no.

¿Tuvo oportunidades de es tu d ia r m ientras trabajaba?

De la misma manera que la e s tru c tu ra  socio-eco­
nómica le impidió tra b a ja r  -consecuencia del a is la ­
miento so c ia l del trabajador- a s í nos encontramos 
con que el 77-89% no a s is t ió  a cursos de p e rfe cc io ­
namiento o entrenam iento como traba jad or. Só lo  el 
16.17% pudo p erfecc ionarse .
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Al p reguntarle  s i re c ib ió  toda la educación que 
deseaba y le hubiera gustado, e l 86.4/% responde que 
no.

Este  conjunto de preguntas f in a le s  se completa 
con la s ig u ien te  pregunta sobre el ahorro para medir 
la po tenc ia lid ad  económica acumulada en su v id a  de 
trab a jo . En el s ig u ien te  cuadro apreciamos que e l 
ahorro se deb-I'ó fundamentalmente a l s a c r i f i c io  
(45.21%), y no al buen s a la r io  (2.31%)- Es ta  res­
puesta v i s íb i l i z a  las tensiones e s tru c tu ra le s , los 
desajustes y co n f lic to s  de la s itu ac ió n  de pobreza 
del traba jador.

» : • • ‘ ‘ ' I  '♦

S¡ pudo aho rra r, a que cree qué se debió?

T
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CAPITULO IV

CONCLUSIONES

Antes de redactar 1 as conclusiones , se han cru ­
zado c u a l i t a t i v a  y cuantitativam ente una se r ie  de 
va r iab les  que nos han parecido s ig n i f i c a t i v a s  a lo 
largo de nuestro estudio .

Estos cruces han dado lugar a los cuadros que a 
continuación se explican y que se re f ie ren  fundamen­
talmente al a n á l is is  de ac t itudes . En un informe 
p os te r io r ,  estos cuadros serán completados con sus 
correspondientes datos e s ta d ís t ic o s ,  números ín d i ­
ces, e sca las ,  e tc .
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CiJéldro 11 

A 

Efectivos 262 

Grado de 1 i Be rtad 30 
2 

crít.i co 43.773 X. 

Ni ve 1 estimado .os 
2 
es~imado 28.4751 X. 

· Cuadro 11·1 • 

A 

Efectivos 

Gr~do d~ lib~~ta~ 

2 *' • ·: " ..• 
X. Crl t 1 CO . 

241 

~4 

36~415 

Ni ve 1 es ti iii~do :. ' ' ' ; 05 ·' · 

. . 

(O. 70) 

x.2 
estimado(; 22.0524 (:so) 
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Cuadro IV 

D A 

EfectiVOS '· . 283 

Grado de 1 (bertad 48 
2 crítico 43.773 X 

Nivel estimado .. 05 
2 es.t i mado 49.0312 X 

C!Jadro V· 

M E. 

Efectivos 248 

Grado de libertad 27 
2 ~ . 

X critiCO 

Nivel estimado 
2 . d x es t 1.,ma o · . , · . ' ' 

40 •. 113 

. t95 . 
15. ~J63~ ' ( .. 98) 
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Cuadro VI 

A p 

Efectivos 303 

Grado de 1 ibertad 88 
2 

crítico 43.773 X 

N ive 1 estimado .05 
2 

estimado 100.7228 X 

Cuadro VIl 

1 A J 

Efectivos 

Grado de lfbertad 

x
2 

crítico 

Ni ve 1 estimado 

2 . d x est1ma o 

300 

72 

43.773 

.05 

77.477 



A p 

A p 

Cuadro V 1'1 1 

. A A 

Efectivos ,·. 

Grado de lipertad 
2 ~ • 

x cr1 q co ¡ • 

303 ., . 

11P 
43. 77~ '• 

Ni ve 1 es ti ma_do 

x
2 

estimado·· 

r.·,Q5, · : :•, ¡ ::: 

Cuadro IX 
• • _, . :· : ' . J 

.,; ; 

EfeCtivos · 

Grado de libertad 
2 ~ . . 

X critiCO 

Ni ve 1 és·t i mado 

x 2 estimad~: 

131 _.4,59_~ ..... ·. 

303 " 

99 
43'. 773' . ·~. ,. l , . 

·' 
.os .· i : 

• _. _- 1 , \ t ~ -. ·_ 
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Cuadro X 

e P e 

EfectiVOS 213 
. . ~ 

Grado de libertad ' • 12 
2 crít :i co . 21.026 X 

N ive 1 estimado .05 
2 estimado 23.2562 X . .-

' 1 

Cuadro XI 

e P e 

~ . : 

Efectivos · 

Grado eje ._ 1 i be rtad 
2 

x crít i cq . . . 

Nivel estimado 2 " . . . 
x estimado 

245 · .. :-. ' ,; 

24_. ' . . , : .. 

36 ..4,15... ! .,., :: 

.05 =.•: ~ :: 

32.4877 ( .20) 
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Cuadro XII 

· c. P e 

Efe e ti vos: 

Grado de libertad 
2 ~ ' . 

X critiCO 

Nivel estimado ' 
2 x estimado . . 

.· 262 

. 30 

'43.773 - ' '· . . . 

' .os . ''· . . 
47. 1S23 . . ·. ..· . 

..: 

:·,. Cuadro XIII · 

A A · ·· 

Efectivos 254 
Grado de libertad 40 
2 

crítico 43.773 X 

Nivel estimado .os 
2 

estimada 48 . 77S1 X 

:1:1 1 
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Los cuadros an ter io res  prueban la s ig n if ic a c ió n  
de las va r iab les  que se estudian y cruzan.

Cuadro I

(Grado de^instrucción-ocupación con la que se 
ju b i ló ) .  El x nos da un estimado de 7 2 . 8 1 ,  con un 
grado de l ib e r tad  de 70. El x  ̂ c r f t i c o  es de 43.773 
a un n ive l de .05. Es d ec ir ,  que es s ig n i f i c a t i v a  
la re 1 aci ón .

Cuadro II
2Con un grado de libe rtad  de 30, el x es de 

43.773 y e l estimado es de 28.4751» que corresponde 
a un n ive l de 0.70. Por tanto , no hay re lac ión  en­
tre  las va r iab les  profesión u O f ic io  y e l ascenso 
obtenido a lo largo de su vida.

Cuadro I I I

(Secto r  ocupacional con ascenso). Con un grado 
de l ib e r tad  de 24, e l x  ̂ c r í t i c o  es de 36.415, n°  
siendo s ig n i f i c a t i v a  la re lac ión , puesto que e l x  ̂
estimado es de 22.05» que corresponde a un n ive l de 
.50.

Cuadro IV

Corresponde a las va r ia b le s "se c to r  ocupacional" 
y "a qué se debió e l ascenso si lo obtuvo". Nos da 
un tes t  de s ig n i f ic a c ió n ,  puesto que, con un grado 
de l ib e r tad  48 y x  ̂ c r í t i c o  de 43-773, e l estimado 
es de 49.0312
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Cuadro V 

Cruza las variables 11sector ocupaciona1 11 y 11 me­
joras económicas••. En este cruce no hay significq­
ción puesto que, con un grado de libertad 27 y x2 

crítico de 40.113, el x2 estimado es de 15.3630, que 
sólo tiene significación con un nivel de .98 

. i 

· Cuadro VI 

Es significativa la relación ••sector ocupacio­
nal11 con la 11 cantidad que percibe como jubi ladol 1

, 

con un grado de libertad de 88 y x2 crítico de 
43.773, el x2 estimado es .de 100. 722~. 

Cuadro VIl 

Cruza ••sector ocupacional 11 con ••participación 
en primer lugar en asociaciones••. También hay rela­
ción, puesto que, con un grado de libertad 72, el x2 
es de 43.773 y el x2 estimado es de 77 . 477. 

Cuadro VIII 

Las variables son: ••monto de las pensiones•• y 
••asociación en l~ que participa actualrrente••. Tam­
bién el test es significativo, ya que, con un grado 
de libertad 110.y x2 críti¿o -de 43.773, _e) x2 .esti -
mado es 131.4599. 

Cuadro 1 X 

Las variables son: ••monta· de las pensiones•• y 
••motivo por la que participa actualmente en ia aso­
ciación••. Los resultados estadísticos dan signifi­
caci~n a este cruce: con un zrado de libertad 99, 
el x crítico es 43.773 y el x estimado es 118.2370 
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Cuadro X 

Hay relación entre la "edad" y el "rol cumplido 
tomojefe- d~ familia 11 (le consultan en casa cuando 
hay algGn problema). El grado de 1 ibertad es 12, el 
x2 crítico 21 ;o26 y el x2 estimado es 23.2562 

Cuadro X 1 

No hay relación ent re las variables "grado de 
instrucción" y el "cumplimiento del rol como jefe de 
familia": cori un grado de libertad 24, el x2,críti­
co es 36.415~ ·con un nivel de .05. El ' x2 estimado 
es 32 . 4877 que corresponde a un nivel' .'20. 

Cuadro XII 

Las variables son: "monto de la ·jubilación" y 
"cumplimiento del rol como padre de familia". En 
este cruce hay test significati~os, ya que el grado 
de libertad es 30, x2 crítico es 43 . 773 y el x2 es­
timado es 47 ; 1523 . 

Cuadro XIII 

Las variables son: "ayuda del .. gobierno" y 
"asociación en la que participa". También es ?igni­
fi6ativo el cruce: el grado de libér~ad ei 40, él 
x2 ctítico es 43 . 773 y ~1 x2 estimado 48 : 7751. 

En resumen: Los anteriores cuadros prueban 
nuestra hipotesis general, que se refiere ,a que la 
situación social del trabajador está determinada por 
los ' recursos económicos y sociales qÚe hay~ podido 
acumular en su yida activa . · ' ' 
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En el cruce de estas va r iab les  (a c t itud es  del 
jub ilado ) con la v a r ia b le  de base, que se r e f ie re  a 
la cual i f ic a c ió n  soc io-p ro fes iona l,  encontramos una 
correspondencia con nuestra h ipó tes is  de pa rt id a .

En e l ju b i lad o  cu a l i f ic a d o  p ro fes ¡ona1mente 
(que va acompañada de un mejor status socio-económi­
co, una mejor percepción de la a l ienac ión  de c lase  y 
de la conciencia  ob re ra ),  la a c t i tu d  se traduce en 
un deseo de p a r t ic ip a c ió n ,  re fe r id a  no só lo  a su 
condición de obrero s ino también en su condición de 
"a c to r  s o c ia l " .

Esta  p a r t ic ip a c ió n ,  en su status de ju b i lad o ,  
está, re lac ionada con e l t ipo  de traba jo  real izado en 
su vida a c t iv a ;  si ha tenido tareas de e jecuc ión , 
entonces su ac t i tu d  " re v o lu c io n a r ia "  está  impregnada 
también de un sentido c r f t i c o  de las in s t i tu c io n es ,
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con un fuerte  radicalism o p o l í t i c o ,  que le induce a 
o r ie n ta r  sus reclamaciones con úna fuerte  carga po­
l í t i c a .

S i ,  por el co n tra r io ,  ha tenido tareas de dec i­
s ión , percibe más claramente los problemas de su s i ­
tuación y se hace más c r í t i c o  tanto en la orienta- 

■ ción de sus reclamaciones, como en el empleo de ide­
o log ías p o l í t i c a s  más rad ica le s .  De aquí las op i­
niones ve rt idas  sobre el rol del Estado y las i n s t i ­
tuciones púb licas , como el Fondo de Ju b i la c ió n  Obre­
ra .

, Los obreros no cu a l i f icad os  muestran una marca­
da o rien tac ión  economicista en sus act itudes -que 
se traduce, a su vez, en una búsqueda única y exc lu ­
s iva  de mejoras s a la r ia le s -  sin in ten tar  superar 
las contradicciones por la incapacidad de p e rc ib i r  
directamente su s itu ac ió n .  Su acción se o r ien ta  a 
r e s i s t i r  la manipulación patrona l, s in  p e rc ib irse  
como una co le c t iv id ad  de trabajadores y mucho menos 
como p a rt ic ip an tes  "de una to ta l id a d " .  En resumen, 
su oposición es economicista: mejores oportunida -
des, romper las barrerás que impiden lá movilidad 
s o c i a l , e tc .
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E l  e f e c t o  de la  v a r i a b l e  c u a l  i f i c a c i ó n  so b re  
la s  a c t i t u d e s  e co n ó m ica s  y s o c i a l e s  s e  r e p a r t e  como 
se  in d i c a n  en e l  c u a d ro .

E n ' é l  se  a p r e c i a n  lo s  e le m e n to s  de a n á l i s i s  ya  
in d ic a d o s  a lo  l a r g o  de l t r a b a j o  y  que se comprueban 
en lo s  c u a d ro s  p o r c e n t u a l e s  c o r r e s p o n d i e n t e s .

C u a l i f i c a d o s :  e f e c t o s  econ óm icos  s o c i a l e s .  Los 
in d i c a d o r e s  son b ie n  e x p l í c i t o s :  se  r e f i e r e n  a una 
no m o v i l i d a d  (p e r m a n e n c ia  en e l  s e c t o r ) ,  a l a  c a rg a  
p o l í t i c a  de sus  a c t i t u d e s  como un i n t e n t o  de s a l i r  
de s i t u a c i ó n ;  s i t u a c i ó n  que es p e r c i b i d a  a t r a v é s  de 
l a  a l i e n a c i ó n  de c l a s e s  y que t i e n e  e f e c t o s  s o c i a l e s  
-como es  l a  c o n s t r u c c i ó n  de una e s c a l a  de v a l o r e s '  
d e l é x i t o -  aún cuando  comprenden que hay b lo q u e o s  
i n s t i t u c i o n a l e s  que le s  im p iden  s u p e r a r  su  s i t u a c i ó n  
de m a r g in a ) i  dad.

O t ro s  in d i c a d o r e s  son la  d e s c o n f i a n z a  f r e n t e  a 
los demás y la s  o p in io n e s  c o n c r e t a s  s o b re  e l  Fondo 
de J u b i l a c i ó n  y la  p o l í t i c a  d e l  E s t a d o .

En lo  que r e s p e c t a  a lo s  no c ú á í ¡ f i c a d o s , su  
e s t a n c a m ie n t o  e co n ó m ico  es mucho más d r a m á t i c o .  Se  
p e r c ib e  l a  no r e a l i z a c i ó n  y su p r e o c u p a c ió n  e co n ó m i­
ca  va  acom pañada de un I n d i c e  f u e r t e  de f a t a l i s m o .  
En e s t e  s e n t i d o  hay  una r e g r e s ió n  s o c i a l ,  que supone 
una a u t o m a r g i n a l i z a c i ó n , un d e se o  de no p a r t i c i p a r  y 
una f a l s a  i d e n t i f i c a c i ó n  de la  c o n c i e n c i a  o b r e r a :  es 
d e c i r ,  f a l t a  de cómpat ib i 1 i dad en su campo d e . ,a c c ió n  
h is  b ó r i c a .
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Como se ve en e l presente cuadro, hay una cohe­
rencia  en tre  los porcentajes de respuestas sobre las 
dos va r iab le s  que medimos; los s a la r io s  y la  movi- 
1 i dad ocupac ional.

La co in c id enc ia  porcentual se ex p lica  porque un 
gran número de los encuestados era de obreros c u a l i ­
f icad os , cuyo ascenso había sido posib le  eh la p r i ­
mera época de la in d u s tr ia liz a c ió n  peruana. E l gra­
do de s in d ic a 1 ización de estos obreros cuab ificados 
acentuó la oposición de c lase  y reo rien tó  su lucha, 
acompañada y nu trida  por ideologías p o l í t ic a s .  Por 
eso, un fu e rte  p o rcen ta je , a lo largo  de su v ida  de 
traba jad or, logró el ascenso p ro fes iona l y las co­
rrespondientes mejoras s a la r ia le s .
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El consumo del tiempo de que dispone e l ju b i la -'* 
do tiene  do's dimensiones: so c ia l y económico.

En e l cu es tio n a rio ^  una b a te r ía  de preguntas se 
d ir ig ía  a saber cómo,podrían mejorarse las cond ic io ­
nes económicas del obrero ju b ila d o , teniendo^en 
cuenta que apenas había hecho acumulación de recur­
sos en su vida a c t iv a  y que las pensiones eran bajas.
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La p o l í t i c a  del Fondo es p ro p ic ia r  una se r ie  de ac­
t iv idades  económicas que le supongan una entrada a- 
d i c i o n a l .

En las act iv idades  económicas de grupo, los o- 
breros opinan que debe p rop ic ia rse  la creación de 
t a l le r e s  a r tesana les ,  aprovechando las cual i f ic a c io -  
nes de su vida profes ional y creando granjas co lec ­
t iv a s ,  que no ex ijan  mayor esfuerzo f í s i c o .  En las 
activ idades económicas in d iv id u a le s ,  opinan que po­
drían ser tiendas y kioskos.

Las act iv idades  soc ia les  de grupo se orientan 
hacia reuniones, clubes, e t c . ,  donde se reúnan los 
jub ilados y donde el "a c to r  s o c ia l "  practique un t i ­
po de ju b i la c ió n - p a r t ic ip a c ió n  y ju b i la c ió n  - r e iv in ­
d icación . La primera dinamizará la " p a r á l i s i s  pro­
gresiva de su .acc ión  s o c ia l "  -consecuencia de un 
repliegue "del ser b io lógico- de ta l  manera que 
s ir v a  de canal o rientador para las in s t itu c io nes  so­
c ia le s  que protegen al jub ilad o  y, al mismo tiempo, 
le permita conseguir sus re iv ind icac iones .

La segunda ( ju b ila c ió n--  re iv in d ic a c ió n ) ,  está 
mediatizada por las s igu ientes va r iab le s :

Grado de cua1 i f i  cae ión
N ivel de instrucción
Tipo de ta reas : e jecución u organización

Por tanto, las orientaciones soc ia les  " r e iv in -  
d ic a t iv a s "  in c id irán  en la frecuencia  de estas reu­
niones y en e l t ipo  de discusiones planteadas en su 
in te r io r .
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Acumu-
1 ación 

de 
recursos 
en su 
vida 
activa 

Acumu­
ló ' 

No a­
cumuló 

. SENTIMIENTO 

· Fata 1 i smo 

1 

lndice de pro­
greso 

Va 1 ores de l. t ra­
bajo 

Honradez 
Valor de la edu­

caci on. 

Marginal idad 
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Prestigio de la 
ocupación 

Grado qé partici . ... . . --:-
paclon, act1v1 
d d. . d " -: . a es s 1 n 1 ca-
) e$ Y. sociales . 

Grado de extraña 
miento en el -
trabajo · 

11 fV 

Grado de infeli~ Localización en 
cidad 

No-real izacion 
P.ob reza 
Percepción . de 1 

fracaso 

barrios margi­
nados. 

. l~posibi lidad de 
as censo so e i a 1 

Es ~.anc.ami ento 
. pr;ofesional 

Los resultaqos . de la encuesta nos permiten cru­
zar las variab.les 11serHimiento11 (fa_tal, rsmo y margi­
na 1 i dad) con la 11 pos i b i 1 i dacj de ,habe-r, o .. no, acumu -
lado recursos en su vida activa 11

• 
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El adjunto cuadro tiene re lac ión  con e l cuadro 
número 2 y ,  en este sentido , las c e ld i l l a s  medirán 
la s ituac ión  so c ia l  del ju b i la d o ,  orientadas sus ac­
t itudes por la acumulación o no acumulación de re­
cursos .

I .  Si acumuló recursos en su vida a n te r io r ,  
e l fata lism o dará importancia a la mayor o menor po­
s ib i l id a d  de progreso, a los valores del t rab a jo ,  a 
la honradez en e l cumplimiento de sus ob ligaciones y 
a la importancia de los valores soc ia les  y fa m il ia  - 
res. Se entiende que puede p e r c ib i r ,  en su proyec­
ción fa m i l ia r ,  los va lores de la educación.

I I .  Si no acumuló recursos, e l fa ta lism o se a- 
centúa, aunque no se percibe directamente. El com­
portamiento - la  acción soc ia l  en esta  s ituac ión- 
acentuará el grado de in fe l ic id a d ,  no . r e a l iz a c ió n ,  
pobreza (no sólo económica) y percepción de su f r a ­
caso. De aquí la importancia que dan a la educación 
de los h ijo s  y a proveerles de una profesión.

I I I .  El  sentim iento de marginal idad habiendo a- 
cümulado recursos, tendrá grados d ife re n c ia le s  en la 
esca la  de margi na 1 i dad. Aquf intervendrán e l índice 
de p re s t ig io  de la ocupación, el grado de p a r t ic ip a ­
ción en las act iv idades  s in d ic a le s  y so c ia le s  y el 
grado de extrañamiento del traba jo .

IV. La'marginal ¡ dad'es no sólo so c ia l  s ino  f í ­
s ic a .  Loca lizac ión  en barr ios  marginados, . imposibi- 
1 i dad de ascenso soc ia l y estancamiento p ro fe s io n a l .
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1o Los obreros jub ilados en e l Perú, por las con­
diciones del traba jo  en su vida a c t iv a ,  mues­
tran una fuerte  tendencia "e conom ic is ta " .

2o El paso de la vida a c t iv a  a la  vida no-activa, 
coloca al obrero en una s ituac ión  de "consumi­
dor".

3° La s ituac ión  soc ia l del jub ilado  depende de los 
recursos acumulados en su vida a c t iv a .

b° Teniendo en cuenta que la mayorfa de los ju b i ­
lados reciben un promedio mensual de 3,000 so­
le s ,  desean trabajos ad ic iona les  que les permi­
tan hacer fren te  a su s ituac ión  económica dete­
riorada y al r iesgo de enfermedades.

La condición " s in d i c a l i s t a "  del obrero jub ilado  
transmite a su vida no-activa la  lucha de c la ­
ses. En este sentido la asociación de j u b i l a ­
dos es perc ib ida  como un "S in d ic a to "  cuyo obje­
t i v o  es la defensa de su s■intereses fren te  al 
"patrono" (en este caso el Fondo de Ju b i la c ió n  
0b re ra) .

5 ° La pérdida de 1 a condieión de traba jador, en u- 
na sociedad sub-desarro llada, hace que e l obre­
ro se s ien ta  marginado soci aImente por los va­
cíos es tru c tu ra le s  que le rodean y la f a l t a  de 
in s t itu c iones  que cana 1 icen sus act iv idades du­
rante el resto  de su v ida.

, 125



6o Se aprecia  un fuerte  sentido de f ru s tra c ió n ,  
por la incapacidad de haber e je rc id o  una p ro fe ­
sión que les haya hecho sen t irse  "creadores".

Y  Él a is lam iento  s o c ia l¿  como consecuencia de la 
pérdida de su rol a c t ivo ,  unido a los valores 
fa m il ia re s ,  acentúa las contrad icciones dtaléc- 
t i  c a s , e l sentim iento de u t i l id a d  fa m il ia r  
(producción de va lo res  fa m il ia re s ,  toma de de­
c is iones ) y la presencia de la muerte.

8o La percepción del v a lo r : del traba jo  creador, 
aun cuando no se haya rea lizado , responde a los 
valores de la sociedad; valores que se proyec­
tan en la vejez.

3°  En la mayoría de los encuestados, la ju b i la c ió n  
ha tenido efectos económieos(bajas de s a la r io s )  
porque necesitan cumplir con las obligaciones 
económicas de la fam il ia .

10° Perciben su vida pasiva (no-activa ) como una 
recompensa soc ia l a los esfuerzos de su vida 
a c t iv a ;  por tanto , se inhiben de p rác t icas  so - 
c ía le s  y p o l í t i c a s :  no les in teresa  la p o l í t i ­
ca aunque sigue mostrando un fue rte  in terés por 
lo  que sucede en el país.

*

11° Sólo desean rea 1 i zar act i vidades de grupo o in- 
■ dividua/íes -con' cfbjfe*tér'~de tener ingresos ad ic io-

d H i e í  t  fam i l i a r .

12° »tos^tr*nH tél&ri&úrpcrlt i eos; lentos para su jub í-  
............... Í-.como e l - t ra tó  que reciben de las

in s t itu c io nes  de seguridad s o c ia l ,  acentúan el 
sentim iento de marginal idad y f ru s trac ió n
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13° La esca la  de va lores de los jub ilados se centra 
en los s igu ientes aspectos: honradez, dignidad, 
valores fa m il ia re s ,  respeto, va lores educacio­
na les, desconfianza hacia los demás.

En resumen: la  s ituac ión  del jub ilad o  en una
sociedad sub-desarro11ada, en la que los va lores del 
traba jo  no determinan la s ituac ión  real del "a c to r  
s o c ia l " ,  provoca la necesidad de "reproducción de 
sus capacidades".

El rol pasivo que desempeñan, puramente consu­
midor (paso de la producción a la  no-produccion o 
consumo) marca la s ituac ión  soc ia l  y material del o- 
brero. Es un "a c to r  s o c ia l "  que no ha podido cons­
t r u i r  su vida y que en, la "producción de la muerte" 
(C fr .  a r t .  c i ta d o ) ,  neces ita  reproducir parte de los 
va lores que no pudo re a l iz a r  por la  ausencia de con­
diciones e s tru c tu ra le s .

Por último, la espera de la muerte (no ex is ten ­
c ia )  reproduce en la vejez la d ia lé c t ic a  de las con­
diciones m ateria les y de las experiencias v iv id a s .
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APENDI CE

I . RESUMEN DE LA ENCUESTA

El cuestionar io  u t i l iz a d o  como instrumento de 
reco lección de datos constaba de los ítems siguien- 
t e s :

a. C a ra c te r ís t ic a s  de la fa m il ia
b. S ituac ión  económica de la fam il ia
c. H is to r ia  ocupacional de los jub ilados 
d= Ingresos ad ic ionales y por ju b i la c ió n
e. Bienes y s e rv ic io s  que posee
f .  P a r t ic ip ac ió n  del jub ilado  en diversas

in s t itu c io n es ,
g. S ituac ión  , de 1 jub ilad o  frente  a la fa m il ia
h. In tereses del jub ilado  por asuntos externos 

U t i l iz a c ió n  de medios de comunicación
i.  Opiniones sobre act iv idades del Fondo de

Ju b i la c ió n  Obrera.
j T e s t  y escalas que miden d iversas actitudes 

y comportamientos del jub ilad o .

10 Confianza y désconfianza, fren te  a los 
demás

2°  Actitud  fren te  a ; l a  ju b i la c ió n  
3° Actitudes generales fren te  a la vida 
4o Actitudes frente  a las entidades

gubernamentales y frente  al Gobierno,
5° Actitudes fren te  al futuro 
6o Actitud  frente  a la cooperación 
7° A ct itud  frente  el fatalismo:

k. D is tr ibuc ión  del tiempo tanto ¡a,, ni ve 1 de t ipo  
de a c t iv id a d ,  horas y o tros.
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